
sfé 
pia no 

de 

I o R i 
I todoe 
Lista. 

.'ia p r a • 

L 'OOIJ 

|27 de 

fm 

lí C9MMEBCI0 
R e d a o t o r - c h e f e — Dr . I L p p o j v s o A R I I V O 

El PAULO 
A t m v i í A n -

A B U I O N A T U U A » 
— H e m e s t r r , 

E x f p n » f ^ » , r-0«0(Mi 
! N T O , 

K>»000 

r A O A M E t A D K A N T A Ü O 

S . P A U L O - J S a b l w i d u , 17 d c s e t e m b r o d e 1 8 0 8 
* Mãa&lo otfMna» Hiu 7 n iUga Júlln Jl&tiol 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Ai i io.tieloe linha,liWI réis Siccüo lltrr,2r>l)réle 

Na primeira purliia, 1(100 r í ís 
f A f l A U I i N T O A D I A N T A D O 

ximm 1027 
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Toda c vrreapondencla referente 4 
t v d a e f i o d n e ser dlrb. lda ao sea 
aeeretarh >, ir.. Conto de M a f a l h i e s 
&obrlnh< 

Todr . eomiapandrnela referente & 
admli . I s t raeã i deve ser dir igida ao 
U . Anton io da Kocha Ribeiro. 

Semilii a percorrer a linlin Moirjrn-
na o representante desta Empresa, 
sr. João L I I I Í da Si lva Ferretc 

Begulu n percorrer a llnlia Ytt ia-
na, a serviço desta fol l ia, o Br. l i a 
ptlsta Baslle. 

A t e n t e i d'< 0 C-jmmerelo de S i o 
Pau i o » , para r e e e W v ü l p u t u r w e 
publicações : 

R I O D E J A N T Í I R O — nenrlqne de 
Ttl lenenve, roa do Rosário, n. 110. 

L I M E I R A — Dr . Luclano Esteves 
Jnnlor. 

C A M P J A L E G R E — J . Carlos. 

E8T . J>E S A N T A B A R B A R A — M a -
noel O. P e r r a *a l . 

D E S C A L T A D O — Cap. Justlnlunc 
Leite M acha. Io. 

T A T U H Y — E u g ê n i o P i res Evange 
lista, rua da Esperança, n. 7. 

A R A O U A R Y - M a n o e l Ferre i ra Lou-
Bada—Estrada de Ferr.-o Mopjann. 

C A M P I N A S - G o n ç a l v e s & Mattel 

V I L L A B B P E D R E I R A S — R c d a c -
füo ua «Estrc l la P o l a r » . 

RIO CLA ÍO , S A N T A G E R T R U , 
BES , MOR RO GR A N D E , CORUM 
1 1 A T A I I Y , A " N N A r O L I S , V ISCONDE 
1)0 RIO C L A R O , C O L O N I A , V IS -
CONDEDO P I N H A L . O L I V E I R A S 
B A N H A R A 0 , T 0 I I R I N 1 I A S , BRO-
TAh , BOUM CORREGOS, JA1IU c S. 
CARLOS DO P I N I I A L - S j l i e s t re 
Lemenbe. 

V I L L A I i E B A R I t E T O S — Josó 
Bonventnra de Campos. 

F A X I N A - -Angusto BuíTa, Grande 
Hotel da Eu ropa. 
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C A R T A S D O R I O 
V I 

AI.MKIKA JUNIOB 

P r o m t t t i falar-vos um pouco de 
tndo, como o fazem, um geral, ca 
jornalistas. E ho jo v o u occupu»--mo 
com um artista filho a essa gracdu 
e bel la terra. 

A Exposição artística d 'este anno 
fo i re lat ivamente o quo se chama 
um suceesso. Nunca fo i t&o b e m | 
coneurrida e creio q u e nunca em 
tão grande numero appareceram 
trabalhos de mér i to . Houve mesmo 
uma revelação: a apparição de nm 
paisagista que era apenas conheoi 
do por trabalhos aosaz medíocres e 
que no omtanto agora se revela co 
mo o pr imeiro artista nacional da 
paisagem, o sr. Madruga . 

Mas não 6 d e s s e moço genia l 
(porque para a nossa raça cl le o é ) 
que quero aqui oecupar-mo e sim 
d'esse outro artista do nome já co-
nhecido em todo o pai?, o cuja 
grande t e l a— A partida da monçüo 

é o grande ciou da expos ição d este 
anno. 

Os artistas de nome ás vozes fa-

cilitam com o publ ico, por humour 

on por qualquer mo t i vo , o A lme ida 
Júnior ainda o anno passado só en-
viou í Expos ição do R i o duas telas 
absolutamente infer iores, sem luz e 
quasi sem harmonia. 

A o contrario, n'csto anno, o no-
tável artista v ingou-se de si propr io 
o fez-se admirar em varias das suas 
composições. 

A partida da monção não ó só no-
tável pula composição e equi l íbr io 
das figuras, ò, a meu ver, admiravel 
pela tonalidade do ambiento e por 
esse tom de myster io som o qual 
nenhuma obra d'arte existe. 

E ' verdade iramente um quadro 
do grande valor e do grande inspi 
ração. E a alma quo poudo «onte l o, 
guteB de renlisal-o, ó, om vordade, 
uma alma vasta e insondavel de ar-
tista. 

Não manifesto aqui somente a 
minha crit ica (quo pode aliás ter 
algum valor, porque anche io sono 

pittore) mas 6 essa a opinião do 
quasi todos os nossos artistas, aos 
qnaes pudo ouvir e com elles en-
treter-me n'este assumpto. 

Eis alii o quo entendo por pa-
triotismo : o amor do passado e da 
nossa historia e a esperança no f a -
turo, o que tndo, essa obra do a r -
te resume. 

O ouro e uma raça mameluea fo-
ram os grandes estímulos da nossa 
civil isação nacional. Desde então 
os conquistadores pr imit ivos pas-
saram ao segundo p lano. 

n o j e essa raça ó outra como ó 
outro aquel le ouro.; e ama e outro 
são para nós poblemas agora inae-
oessiveis somo o da transmutação 
alchimiea. Embora I 

E ' para o* inaeeessivel que ex is te 
a arte a existem as «ousas ideaes ; 

e o transcendente nos domina mui -
to mais que todas as realidades 
terrenas. C s povos que dominam 
pelo ideal nunca pe rdem o seu sce-
ptro, tal o segredo da Grécia, sem 
embargo de todos os terremotos da 
civilisação. 

Jo io RIBKIBO. 

RABISCOS 
Ab i está o V e r ã o (—até q a e aH 

n a l ! ) com as suas rodos, os seus 
va^aros, as suas preguiças, os sons 
sorvetes, as snat epidemias, os seus 
noroe i tes , e as suas alpacas... 

B. ex. o Verão que chega!... 
Já ba camclias e appetoce já dor 

mir ú sombra de arvoro» , e armar 
as rades para as sostas, á sombra 
d o laranjal, ouv indo a agua cor-
rer... 

A iuda bom! O banho fr io vai sor 
agora uma delicia; já o pobre mor 
tal que o r » escreve essas I :nhas do 
üordouadnH, o o mortal niain pobre 
ainda, que as IA, preparam-se para 
immergir , após os sorvos prel imi 
nares de um saboroso g rog , naagau 
convidat iva, tocada de um per fumo 
do sabão Windsor , quo dá ú alma 
disposições alegres de v iver e de 
cantar... E viva o Calor ! 

l ' o rqno , de ixem lá falar, mas pa-
ra o amor, para o idyll io, para a 
tol ice da alma, em fim, nada como 
um homem arder. 

A h i vem o sorvete nevado a fa-
zor o punch reco lher o escarnoo 
mophistophel ico da rua labareda 
azai, ahi v i m as ventarolas e as 
roupas claras a fazerem gaifonas ás 
pelissas... Haja bom v indo o Calor, 
qne é a vida. 

O d iabo é que tom cabido por 
aqui aguaceiros com furor... 

E ' exaelo q a e para a lavoura, 
par as searas f lor i rem—nada como 
a chuva... 

A chuva faz levantar as espigas 
e... também, um pouco,... as saias 
daa bonitas raparigas que pisam o 
trottoir, esparti lhadas e graves... 

E então... vòm-se coisas... que ó 
de a g en t e endoideeer.. . 

O a legre l iohemio que mo sng-
gere esta ult ima observação, vai 
postar-so semgre quo chove, na rua 
Quinze, e c m que fulgor no olhar 
o muganão vu passar esse bando alo-
gro de sotins, de plumas, de esto-
fas, que desce apressado entre a 
lloroaceneia sensual do luxo, a rua 
predilecta... 

T e m bom gosto, o giiiato c (:1c-
ganto Jlatuur. 

Não assim o chronista. Não sei 
que influencia fatal tem sobre a mi-
nha alma a tristeza do cén, que sem-
pre quo o ve j o a ' c im, cinsento o 
carranoado,—entenebreço-me todo e 
ponho me u bocejar.. . 

E antes quo tu, le itor parionte, 
também te p ilhas para chi a bo-
cejnr, pinpo discretamente aqui um 
pmt in l i o final e... raspo-mo. 

Buona «era. 
G. 

Appel lações eiveis 

N 1914. ( 'ampinas - Partes , ilr. 
nmancio da Cniiha Mattos e L o a 
ronço Guedes P into . Relator, o mi 
nlstro V . Cardoso, escrivão, dr. 
Mnrqnos. 

N. 1016. Ouaratingnotá— Partes, 
Francisco Josó de ("astro, sua mu 
llior a Fortunatn Soares, sua mn 
llier e outros. Relator, o ministro 
Delgado: escrivão, Gonçalves; 

Aggravo* 

N. 15t!7. Capital —Partes, A n to 
nin Cândido da Rocha o dr. Je 
saino Cardoso do Mello. Re lator , 
ministro Arruda; escrivão, dr. Mar-
ques. 

N. 1568. ü. b imão — f a r t a , d 
Dulflna Nogueira Junqueira. Ítala' 
tor, o ministro C. Saraiva; escrivão, 
Gonçalves. 

N. 15(i5. Capital — Partes, Ense 
b io Carlos Dias e d. ilra/ãlla Bar 
bosa Aranha. Relator, o ministro 
P . Saldanha; escrivão, Gonçalves. 

N . 1661). Capital — Partos, Pon-
teado & Dumont e dr. Manoel José 
Ferre ira. Relator, o ministro X . de 
To ledo ; escrivão, Gonçalves. 

N . 1569. Capital—Partos, V i c t o -
rino Gonçalves Carmil lo o A . S. de 
Carvalho & C.. Relator, o ministro 
R ibe i ra ; escrivão, Gonçalves. 

A T R A V Ê Z I A I M P R E N S A 

í Moléstias das senhoras. Partos 

| l )R . E Y A I U S T O D A V E I G A 

' Residenoia, r. Chrispiniano, 34.1 
IÇoEsultaf e tratamentos de 2 ás 4 

C O R R E I O . - I n s e r e uma carta do 
sr. Campos Salles ao dr. L i n s de 
Vase jnco l los , agradocondo a lem 
brança deste cavalheiro de enviar 
á viot :mn do T e j o os restos da fes-
ta de qne s. exa. fo i alvo aqui. 

A l e m de outras noticias som in-
terosse, i iüere um artigo F.ccava-
ffie» colanitu«. dc um corresponden-
te occasional do Correio om Lis-
bôa. 

ESTADO. Dá-nos um numero de 
tres paginas, oom cartas de d ive r 
aos paizen extrangeiros. 

A lém do noticias offiniaes, publ i 
ca o debate do uma das sessões do 
Congresso estadnal. 

N A Ç Ã O . - Discuto a questão do 
dr. S t »p ! e r num editorial intermeia 
do de latim, de onde se deprehende, 
apesar dos latins, quo o collega tem 
razão. 

N o instantaneo enfurna a carica1 

tura do sr. Tancredo do Amaral. 
O col lega se alistem ainda ho je 

do revelar o nnmo do assassino do 
d. Narcisa. 

Insere divereaR noticias de litu 
loa sensaci^naos o telegrammas. 

A p o l í t i c a a d i i a i 
A Itcpnblioa parlamentar da Fran-

ça a do Chi le tem t ido malhoros 
governos d o qna os da Itupnblira 
presidencial doa Estados-Unidos d » 
America do N o r t e e da l tepnMica 
Argeat lna. 

A Republ ica tom sido a dictadn-
ra e o governo o lygarch ico da fac-
( ã o veneodora, quo dispõe, sem 
pèas o sem fiscalização, das rondas 
publicas, dos empregos o -Jub com-
iv.iwuóos govornaiíKiuisc*, da vida o 
da l iberdado i lo» otdadâou, o;ttor-
minando pela violência quah|uer op-
posição it& »uas prepotoncias. 

Com a violência o a cortupção a 
Republ ica tom fe i to uma cliontclla 
política de ambiciosos, aventuroiros 

tímidos, q a e se avassalaram á ty 
rannia govornamental. 

A esNO/ioia do governo F(pub' icn 
no ó que as auetoridades publicas 
exprimem a vontadq nat ional ; para 
que a vontado nacional seja conhe 
oida Q prepondere é preciso que 
haja l iberdade de imprensa e libor 
dade eleitoral. 

Não tem havido na Republ ica li 
bordado de Imprensa nem l iberda-
de eleitoral, de sorte q a e olla não 
expr imo a vontade nacional. 

Na Inglaterra, monaichia l iberal 
e parlamentar, ha verdadeira ga 
rantia para todos os d i re i to i , ordem 

progresso. 

Como se engrossa... 
Na Gazctinlíi, de Guaratinguetá, 

achamos, subordinada á cpigruphe 
acima, a seguinte not i c ia : 

« U m jornal do Rio , dando noticia 
da v iagem do dr. Campos Salles, 
disse quo nesta c idade o sr. presi 
dento oleito da l iopnbl icn teve rui-
dosa o festiva manifestação. 

Os nossos conterrâneos sabom 
qual foi a ruidosa e festiva mani-
festação I 

Assim se escrevo a historia.» 

Publ icamos na sacção competente 
nm annuncio do <IIotel Me l l o » , nas 
Águas Virtuosas do Lambary , para 
o jqual chamamos a attenção dos 
nossos leitores. 

Não só pela colloeação, como polo 
conforto qne ofTereoe aos sous hos< 
pedes, o estabelecimento dos Brs. 
Mol lo A Araújo muito se recom-
menda ás pessoas que procuram 
aquella estação de aguas. 

Diversos officiaes honorários do 
exerci to o veteranos da guerrado Pa 
raguay reunidos del iberaram to-
mar luto por oito dias, pelo passa-
mento do distinto brasileiro genoral 
Couto do Magalhães e convidam os 
seus camaradas da capital e do in-
terior a acompanhal-os neste senti-
mento. Entre estes estão os coro-
néis Bi l izar io Francisco de Camar-
go e Joaquim Anton io Dias, e os 
tenentes coronéis P e d r o de Alcân-
tara More ira e Manoe l Antonio de 
L ima Vie i ra e major Enéas Porto . 

Resolveram, também, tomar parte 
nas exequias do il lustre morto. 

A Superintendencia de Obras Pn-
blicas vai despender 2:G87$900 nos 
reparos da ponte do Casqneiro, na 
estrada desta capital a Santos. 

A Iuspectoria do Terra, Co loni -
sação o Immigração va i contractar 
um pharmaceutico para substituir 
o actual encarregado da ambulan-
cia do núcleo colonial de S . Ber-
nardo, que se recusou a mudar so 
para a nova séde do nacloo. 

TRIBUNAL HE JUSTIÇA 
Distribuições áe hontem 

Appellaeôes crimes 

N. 1420. 8. Josó do R i o Fa rdo— 
Partes: a Justiça e Josó Tob ias . 
Relator, o ministro M . de Godoy ; 
esorivão, dr. Marques. 

N. 1422. Santa Cruz das Pa lme i -
ras—Partes: Josó Theodoro de Sou-
za P into o Anton io N . Moreira. Re -
lator, o ministro V . Cardoso; escri-
vão, dr. Marques. 

N. 1424. S a n t o s - P a r t e s : Hanoel 
Te ixe i ra de Sonza, Constantino J. 
Fernandes e outro. Relator, o mi-
nis t ro C. Canto; escrivão, dr. Mar-
ques. 

N . 1419. P i edade—Par tes : a Jus-
tiça, João Antonio dos Santos e ou-
tro. Relatar , o ministro P inhe i ro 
L ima ; sscrivão, Gonçalves. 

N . 1421. 8. Josó d o R io P a r d o -
Partes: a Jnstiça, Po t r ine Carmel lo 
• ontro. Relator, o ministro M . Cé-
sar; escrivão, Gonçalves. 

N . 1423. Santa Cruz das Pa lme i -
ras—Partes : a Justiça e Antonio 
Cardoio . Re la to r , o ministro D e l -
gado; e sc r i vão , Gonçalves. 

P O P U L A R - - I n s e r e um interessan-
te art igo do dr. Furtado F i lho so-
bre a questão Drey fus e as inter 
minabilissimas e ultra-estafantes 
Agulhas Negras, contra as quaes 
ó oooasião do pedir providencias 
pois quo não são o primeiro atten-
tado l i tterario do auetor. 

T raz a seguinte not i c ia : 
« Estão escalados liara prosidirem 

os espectaculos esta noite as se 
gnintes au to r i dades : 

APOI.I.O—Dr. Piza, 3.° delegado. 
Por .vr i iKAMA—Capitão Rocha, 3.° 

subdelcgado do Sul da Só. 
C inco LUSITANO—Auotoridade do 

distr icto da Consolação». 
Escaladas cm casa de auetorida-

des, já so tem visto ; mas no pro 
pr io dorso dollas, ó uma innovução 
que não ú precisamente l isonjeira 
para a policia. 

Emf im, como os tempos mu 
d a m . . . 

D I Á R I O DE S. P A U L O — N o art i-
g o do fundo, desfia o piedoso bis 
tor ico das conferências de 8 . V i -
cente de Panla. 

Trar, interessantes noticias re l i -
giosas. 

F A N F U L L A — U m bom artigo so-
bre a perda da influencia italiana 
om Tunis, com a venda, á empresa 
Bona-Guelma, da estrada de forro 
adquir ida om 1880 pela casa Rn -
battino de uma sociedade br i tan-
nica. 

Entrotom-so longamente sobre a 
questão arotenso, duvidando que a 
diplomacia das grandes potências, 
seja ludibriada polo Sultão, saben-
do-se abertamente protegido do im-
perador Gui lherme I I . 

T R I B U N A — D i z que o obra in-
ccnsata de um louco, como o as-
sassino da imperatriz Elisabeth da 
Áustria, que não poderá encontrar 
sympathias em parto alguma, arrasta 

governo italiano a perseguir os 
socialistas alli residentes, como me-
dida de precantã » contra os mes-
mos. 

Sogue-se um art igo epigraphado 
II taciturno, cujo contendo, apezar 
dos nossos quatro oculos, não con-
seguimos decifrar. 

E ' do Tristano. 

NOITE—Not i c i o sa como de eoi 
tumo e serviço telegraphico. 

A B A C . 

Nada menos de trinta contos em 
prêmios vendeu esta semana a oasa 
Gr imon i <t Coelho. 

Chamamos a attenção do publ ico 
para o annunoio que publicamos 
na secção competente dessa casa 
loter ica, realmente a favorita da 
Sor te . 

LE I L Õ E S — O lei loeiro A l f r edo 
C. Pere i ra venderá hoje, cm 
leilão, na rua V in t e e Cinoo de 

Março , em frente ao Mercado V e -
lho, ás 10 1(2 horas, nm carro d e 
praça em bom estado, dons ani-
maes para o mesmo, um jogo de 
arreios e outros objectos que cons-
tam do annuncio qae publicamos 
na secção respectiva. 

O le i loe iro Moreira Campos reali-
sa hoje, i s 11 horas e meia, um im-
portante lei lão judicial de magni f i -
nos e solidos moveis, á rua Mare-
chal Deodoro , n. 8. 

Chamamos também a attenção dos 
interessado ! para o annuncio desse 
le i lão que pnbl icamoi na secção 
competente. 

j cwuni la V « uumlA 

a America, as Republ icas tem 
sido olygarchias ou governos cesa-
riano<t, sustentados polos liretorianvs 

apaniguados, famelicos e corra 
pto» . 

O 1° presidente civil do Erasil 
tem tido melhor orientação governa-
mental do quo os governos milita 
ros anteriores ; mas não tem sido 
completamente isento da influencia 
política do partido, quo o elegeu, 
do sorte quo não tem f e i t o o bem, 
que podia fazer, se fosse superior a 
taes interesses polit icos ; e l le não 
tem sido o representante da Nação^ 
mas o mandatario do sou partido ; 
ellc também não so emancipou da 
tutella do militarismo. 

O povo snpporta, ha íl auuof, re 
signado, o triste estado em que a 
Republica col locou o paiz. 

Segundo a Constituição do Impe 
rio, a forma do governo podia ser 
reformada pela Assemblóa Consti 
tuinto Nacional. 

A Constituição da Republ ica pro-
Ilibe quo o CongroflM. de l ibere so-
bre a mndunça do govorno repu-
blicano federal e sobre a oomposi-
ção do Sanado federai . 

Esta prohibição ó um utteutado 
aos pr incipio^ do direito pnbl i 
constitucional." 

Estu perpetuidado legal (lu Re 
publica desanima o povo, que st 
lem visto privado, doado a I iepu 
blica, dos meios de vida, e já vai 
sentindo a aproximação da miséria, 
pela elevação gera l dos preços de 
todas as cuusas, necessarias á sua 
existencia 

A natureza das cousas e a Pro -
videncia Divina estaboleeeram que, 
uma administração má constante-
mente conduz o governo, que a 
pratica, á sua perda. 

A injastiça do governo o conduz 
á sua ruina. 

A Ropnblica está condemnada 
dissolversse. t 

O povo tem soffr ido uma sulflu-
guçüo terrivel. 

A Republica tom sido fonte de 
inexgotaveis beneiioios para sons 
amigos proximos, por meio de con 
sessões do estradas do ferro e ou-
tras obras publicas, do portos, ca 
nãos, do terras publicas, de bancos, 
tornando so a polít ica verdadeira 
voragem da fortuna nacional, pelu 
camarilha polít ica dominante, á imi 
tação da Republ ica Argent ina. 

Os bancos l ivres o as sociodados 
anonymas de grandes emprezas to 
ram pilhagens espantosas em favor 
do certos especuladores, com pre-
juízo geral da Nação. 

Com este syBtema administrativo, 
a ruina da Republ ica tem side pro-
gressiva, reduzindo o paiz quasi á 
miséria. 

O commoroio o as industrias es-
tão em grande desanimo psla dis-
solução da fortuna publica, pela 
carestia de ordem, pela crise oco-
nomica e financoira, monetaria e 
cambial. 

Apezar do vic io originário da 
Republica, muitos pol ít icos do Im-
pério adheriram A nova fô rma de 
governo, submottendo sa ao facto 
republicano, que elles deolararam 
consummado, a bem de Buas con-
veniências pessoaes. 

Os monarchistas, que não sdhcri-
ram, ficaram aflustados dos ne<;.i-
cios públicos, não protestaram cíli-
cazmente nem tentaram movimento 
algum de reacção contra a Ropu-
blica. 

Os governos não podem sobrovi-
ver indefinidamonto a sua própria 
injustiça. 

A Republica, divorciada da jus-
tiça, da moral o da religião, desde 

sua origem, ha do fatalmento ca-
lar. 

C o m quanto o primeiro govorno 
civi l da Republica tenha governado 
melhor do que os seus onte^esso-
res, todavia não tem cumprido o 
seu dover integralmente, tendo 
mantido diversos epcandaloa e vio-
lências oontrarias — Sob o pr imeiro 
governo civi l republicano conti-
nuaram impávidos oa governos vio-
lentos de Fornambuco, do Sergipe, 
de Santa Catharina, do Paraná o 
do R i o Grande do Sul. 

O sr. dr. Prudente do Moraes 
den parabéns ao sr. dr. Ja l i o de 
Castilhos pela mórte barbara do 
heroico A lmirante Saldanha da Ga 
ma, de gloriosa memória, em Cam-
po Osorlo, onde ficou insepulto, 
atirado ao fundo de um desfila-
deiro, em voz de mandar punir oa 
assassinos, que violaram os princí-
pios sagrados do Di re i to das gentes 

do Dire i to Pub l i co Interno. 
O sr. dr. Prndante de Moraes 

conservou suas posições militares e 
até promoveo em cargos d e con-
fiança os instrumentos dos assassi-
natos, no Paraná, em Santa Catha-
rina e no R io Grande do Sa l , fe i -
tos sob o governo do marechal F i o 
riano Pe ixo to de nefasta memória. 

Não ha pois motivos p a r » glorifi-

>,:ti 1 /IIUÚA ,0 

" ffc.íerno do sr. d r Trudc ,to 
Moraes. 

dia IR de Novembro do 1S 
ura dosastro na.-lonslt a res i i -
ia (1a Neção á força armada na-

nai naquello (lia nefasto foi im 
st vai. 
)a monarchistas opp irtanistas, 

|e sdherir i » á Republica, «a ri-
ram os principies politluos o 
iie-jtternm orro lawtlmavel o m-

atr iot ico . 
Republ ica não lem raízes hU-

l i a s no Brasil; olla tem arruina-
paiz.; a anuicliia o a dminte 

Ç lo do Brasil r.lti suas conse-
# r n « i ! : s fatae.i; olla tem side 
n*,..ição de todas as l iberdades; pe l o 
sju gcver. iu bárbaro ci la divor .mu-

da civilisação; mantida pelo cr i-
e pela violência, olla tem attor-

lo o povo. 
d ispot ismo republicano tom aba 
a v o z da soberania nacional 

e t n as armas e com o dinhoiro da 
Nacáo, v iolentando o corrompendo. 
f A ®epub l i « a tem sido uma serio 

daivar ios, esbanjamentos o guer-
iBte«tiuas, com liorroros, quo 

'rontarani u oivüisitfáo. 

flrise econootico oppriuie a R e -
ibtica, tendo» pbr priu ipaos rau-

o anguiento dajf deopezas impro-
";v,i* desme lidaraent i " o a exa-
da •missão de papol moeda, 
e levmi se a oitnrentos mil c< n-

do réis, determinando graude 
preclação da moeda e a alta ga-

U dos preços das mercadorias o 
|M «erviços- -r* 

A democracia ó o govorno naeio-
i l pela intell igonoia o pela virtu 
s, é o o.xercicio do poder publ ico 
tias l eg i t imai superiorid-des. 
A Republ ica tem sido odiont» , 
inora, dnti-liboral, dospotiea o 

irseguidora, distinguindo-se pelo 
:edominio dos interesses pessoaes 
das camarilhas, polo od io a Deus, 
l iberdade e á egualdade. EUa fo i 

n a decadência moral social e po -
i t iaa ; arranron a Cruz da baudei-
a nacional, n a substituiu pelo em 
^emà do positivismo ' o r d e m u pro 
M s o » . 

A R . p u b l i r a d.) Brn il bo bari 
pHH-e- ao modo d-s Rp-mlili c . i 
'mer ica . ias do Sul e i lo Ci ;itr 
' r r -mpen-pe, á imitação dos K*>-
idos Unidos da Anj. i i - ( 1 N<-nc. 
A Republ ica derribou li i. r. nu 

iBtoridade o a l iberdade; oom el!a 
Brasil retrogradou c morreu mo -

'ralnni nto. 
A democracia tem niai i ge.rantias 

no governo monarel i im "onctitucio 
nal par lamentar da Inglaterra do 
quo nas liopubiicai» da America, í 

governo ó do for te abso- ! 

I I O W E \ A l i E M F l \El i iSE 

j a L n d e o gov, 

1 5 0 ^ Na Bel^-icj 

E í t i vc rum imponentes us e xo 
quiiis ccl. bradas liontum na Uc Ca 
th 'd ra l eui memória da imperatr iz 
Etisabcth do I labxburgo. 

N. ) moiu do templo c-iguia-so uni 
grau lo catafalno, tudo r odo jdo do 
cirioN o coberto com a baudi ira 
uastro-hiu-B :ru. 

A ' porta, nina rommissão com-
posta dcH disíiiietoM cavalliciros 
Joaó H ' i b u.iycr, AlcX, imite P u l i l -
zer « F n n z Turk , roccbia oa p ie -
Bt-uLuc. 

A s 9 horas t iveram começo as 
cerimonias, constando de missa can< 
tada o liberK-nm sendo of f ic iunle o 
1'vuio. conego Augusto Lesita, aco-
lytado tiolos padios Rodrigues Car 
valho, Nicolau Carpinoll i o L u i z 
Sangirardi . A orchcstra, d ir ig ida 
polo commondador João Ped ro Go-
mes Cardiin, executou o libera-mc de 
Giomei l i , o o Jem» de Baek. 

Est iveram presentes: o dr. Mo l l o 
Pe ixo to , secretario da Fazenda e 
interinamente do Interior, repre-
sentando o dr. vice-presidente do 
Eotado; oa drs. Josó Getul io Mon-
teiro, so t r e ta i i o da Jas t i f a o Mar io 
de Azovodo , representando o secro-
tario da Agricultura: dr. João Mon-
teiro Júnior , representando o dr. 
chefe de policia; o sr. Franz Mu i 
ler, cônsul do império austro-linn-
garo; cav. L u d o v i c o Gio ia e " dr. 
G iuseppe Chiostr i , cônsul e vice-
cônsul da Ital ia; J. Eschke, cônsul 
da Al lemanha, cm uniformo de of-
ficial de infsntoria do exercito te 
desço; Te ixe i ra do Carvalho, cônsul 
da Hespanhu; eommendndor Be r -
nardino de Abren , cônsul de P o r -
tugal; representantes do Diário l'o-

pular. Estado .,V ,S Piula, Dctitscht 

Zeitung, Tribuna Itttliaj.ii o d(:.'>La 
fulha, blem de grande numero do 
senhoras e cavalheiros pertencentes 
á honra iu colonia austriuca desta 
capital. 

A piedosa cerimonia tuvo um ca-
racter conimovemiss imo, sendo di-
gno da Exce lsa senhora, cujo fim 
trágico tanta emoção produziu aqui 
o a lem-mar . 

oliatas, os Esta lr s pobrei tinhào por 
lá pascado. estcrillcando, destruin-
do. ma1 •!!• 

E l le » . i 'e lo contrario, ereárnm, 
traballiá am, fnndáram, • se enri-
queceram foi [iclo trabalho enorme, 
persistente n fe«nn>lador. 

Em parte alguma o culto da in-
tel l lgoiv ia é 
novo Mundo 

D E M I I S T A S 

ultimamente, mo-po 
nopol isado todos os espíritos. A re 
aonte renniito da t onvonçao d o i 
d ' legados dou diversos munic íp io ! 
do Estado, tem dttdo assumpto pa-

nais d( voto quo nosso ra as palestras nas rodas politlcaa 
qno pela intol l igeucia ' « p i ra os art igos de fando, Itiva-

ox is io o s " form ul 
Al l i o F.at li" foi pronunciado 

pelo homem ; a Natureza subjugada 
o veue :da p^r olle, não o domina, 
não n agnil l lõ I, não lhe amortece 
os impoton, - i\o lhe modif ica i s 
oonnepções Elle trannf irma-a eu 
mo flç ivol mato-ia ; e l le ordena 
11.e como á humildo es:mva.> 

« — O h I Mas qne me importam a 
mim acras eocstrunçfios alinhsdns 
n cordel, ossa oivíl isação improvi 
sndo, som raizos, dizia (J, esfas (li 
da les de f " r ro ou de madeira que 
ho j e surgem o quo amanhã desap-
parecem essa vicia em perpetuo 
levenir o quo se não fixa, que não 
tem uma trni ição, quo não tein 
sol idez nem estabil idade ! 
ções sem passado não mo 

dindo até os folhbtius e as ch r fnK 
cas dos joraaos. T e t í - » ? comnion-
tado, mais oa menos a e c r l i ^ 0 " " 1 ' 6 ' 
or, rnrrdtaloB nnllua on, antes, p « . ' " 
ulcíunsisii-ios p 'odnz idos pela ("on-" 
venção, qua se afastou absoluta-
i-.entu dos tins 4 visavam oa 
o!iofes pouti :os que u convocaram. 
T o d o mundo sabe que cru intuito 
(laquolles chefes reagir contra 0 ca-
lado anomalo e amorpho da pol i t i -
ca mineira, reorganisando o parti-
do constitucional sobre bases ver-
dudeiramcntu democráticas. Entre -
tanto o que fez a Convenção/ 

Ace i tando em seu seio de l egado ! 
do partidos locaes oppostos, v o l t o » 
á mesma rituução de out rora , for -

As na- inundo, cm vez de um part ido ho-
interes mo^uneo, um ugrupamento de «la-

nam nada. A intolligencia applieada mi ntos heterogêneos e antinomi 
ás cousas iu >teriaes par» -e-rae fora cos, um composto monstruoso d s 
do seu pape l ; adoro priucipalmen- interesses contrários, de aepiraçõea 
to o qno ó inútil, prec i in princi- d ivergentes e incompatíveis. I s t o 
palmentc d o qae é sapcr í l éo ; soa só ó bastante para caraeterisar o 
como o Cliristo, para quem o lyrio | quo foi a Convenção—ama coili-
dos cam/joi era mais bel lo (]Ãe Sa- gação de interosses pessoaes sob 

E m homenagem á memória da 
lulj.eratriz-ruinha Elisabeth, a lgu-
mas senhoras da alta sociedade 
austríaca fundaram a ordem de E l i 
sabeth. 

. ;ica ha também mais I i b s r - , 
dado pol í t ica do quo tias referidas 
republicas, onde o governo é -io 
facto u tyrannia do part ido polit i o 
vencedor . 

A Republ ica do Brssil ó governa 
da pela olygarchia central com seus 
agantos nos Estados e nos Mun i í i 
pios. 

El la t?m sido nraa d e s f a ç a , pois 
tem sido o despotismo federal, e s -
tadoal e municipal. 

A e.tperiencia do Bra« i l sobre o 
governo republicano tirou a prova 
ua suporior idade da monarahia cons-
titucional representativa o demons-
trou que o povo não está preparado 
para o reg imem ropublioano. 

O Mure jhul Floriauo Pe ixoto fo i 
anetoridado usarpadora o tyr;.u:,i a; 
elle conservou-so no governo mais 
do trez mezes, a posar da lei N . 3fi 
do 26 de Janeiro do 1892, cujo ^ i Cont inuamos liontom a rocober 
único do art igo 37 l ixou a íntelb- ; i m u l m o r a n participações do condo-
gencia do artigo 42 da Consti tui- l o u e i a s pela morte do goueral Josó 

. . . . . IV io i ra i -outo do Magalhães. 
Entretanto o poder judiciário e o , D e s i t o d t t 9 B 8 localidades do 

jioder legis lat ivo roconlmco r am c j E 9 t a d o > enviaram-noa grande nu-
deram força u tal governo í l leg i t imo i m e r ( m d e telegrammas lamentando 

F A B R I C A B E MOVEIS KSI 'E( I AES 
C a r l o s S c h o l z f i i C . 

Esta antiga cas» industrial tom 
o seu g r u i d o deposito de moveis, 
no propr io odif icio da f briea, cu-
jos produetos garantidos, o conhe-
cidos do respeitável publico, são 
vondidoH « o m mod i l i dado do preços 
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F i m da rn i A u r o r a 

G e n o r a l C o u t o d e M a g a l h ã e s 

- - . a 
lomão em todo o S JU esplenTTbr. pr issão do governo, ó o que ella 

E.es.sa energia animal qae ó na será uma maohina, sob falsas ap-
raça Ang l o Saxc-nia e principalmen- parencias democráticas, para ser 
te na variedade americana a fucnl- d ir ig ida pelo presidente qne r e c e -
dade primacial não tom para mim beu a investidura do poder no dia 
attractivos do esoecie alguma. Uma V do corrente, 
cathodral goth i ía i l lnminada pela Fo i ainda o novo presidente, q a e 
luz mysteriosa dos soas vitraos po antes mesmo do tomar posse já do-
lyshromfts o onde, séculos antes do minava, qua impoz a chapa de de-
mim, as multidões ajoelhadas pedi pntados e senadores para o prox i -
ram á Vi rgem, com myst ico fervor mo quatrionnio, chapa que é uma 

realização de velhas chimeras e série da indivíduos habituados a 
de velhos sonhos, diz mais a meu vergar a ospinha doente dos capr i -
coração, e produz em mim uma e- chos dos governos (salvas raras e x -
moção [mais fecunda em altos pon-1 ccpções) e que certamente irão 
samentos d o que toda uma enorme ' constituir nma camarilha nnanime, 
capital amoric na com as suas uni- dóci l e dubmisFa, aos acenos do 
versidades, em quo professem lente alto. 

F. ,r. , a r e - . u t9 , os a ( )oso de .aclaniiiçõ^s enthnsiasticas as 
. . . r . p a l s e f ^ imi- ovações , r : m. . dil irantes 

tando os ve lhos p » l « e i o » d e F l o r e n - q n < 1 , , .m r ( . ç < b n „ „ t I r < riliviano 
ça ou da lura ine , com os s u a s n e !&., f „ „ , , . , KU11 í Í 9 p e m t r i . 
Jliorcs - q u e sao c ílór dc ef-tuf ( qno I l i n i l j l l l ( 1„ P . , u a „ A í t , „ r e 8 t é a ( , n i 

aquclles millionaiicis arranca am a n „ - „ ! ) V euee r i .m de que cs mer i -
arte de jardmeíro » ospnciaos de to t o s , ;0 í s . . g 0 Z B m u m c x t r a . 
das as parto do irnnrlo, « o m os r r , i j n i u . j 0 prest ig io, do que s. exa. 
seua qnaaros as suas estatuas, ebra é adorado no Estado, se a Repu-
clos nossos u.-ti ía. m .• rnos e an- blioa não no ;, tivesso acostumado a 
tigos mata fa • -H, e< m ca seus t ; i t . i B nianiíos.açÕHT espalhafatosa! 
caminhes do fnrr - : : s n os pro J O K a < i e H q a o D t M e e m , 
d lg ios Í1S.5 miracdeire, da clectn A i u p r < s n s « unanimo encho as 
cidade app.i idos m uo e-ond eles :,uus eolumnas com nm único as-
doa seus opulent \ ».n i Bã-i ao .-nos- 8 n r a , t d „ „T. Silvano. 
mo tempo tudo que ha do roam A poe-da .ndigena metrif ica bo-
trabalhador e tudo qno I,.; d e m a i s aUos t^aO i i g o e s o amorosas cantí-
sybanta » . - " - o m l í t t e o nomerde » . « c . ram 

Nosto ponto da que.-.lai qao ttiaea d > env- Ita com luares e brisas, ou 
çc.va etcrnisar se, j> rquo ra mex l iberdade e repub l i ca ; a rhe-
gotavel o qne de nm lado e de on- t o r i c l t j n r i i g o a ! t t e n f l ! Í i a „. e I 0 d a 

tro havia qno dizer permitt i me eu ,| o r e B vist.sad, ao que s. exc. res-
mterv ir , para ver se lho punha ponto 1 J O m l o distribuindo sorrisos o al>ra-

. . . , , . . ç o s ; os chronístas tucem-llie, em 
< Nao b s duvida, disso eu. quo e 8 l y i 0 f u o e t o , finíssimos e del icados 

ambos tem razão no qno dizem o a| ( , r ; , , s> e O H a H i g i ) B , l e t u n d ü „ r a . 
que ambos de nm lado e do outro v c 9 ,, H Í 8 l l ( l < ) S j , , m o a n i hona'.as ao 
oodiam aesreseentur aos argumen- -, , . „ „ inccmpuravol estadista, ao intransi-
IOS ja apresentados, milhares dellen . g e n t e r e p a b l i c a n o , ao denodado pa-
ainda mais fortes, ma-: também não j t r j o t [ l i p r o c i a m a n d o ( é textuall « que 
ha duvida que embora sejam mais 0 p a F s a d o d e „. fcIc. É u m B e ' 
'lympathicfls -e são n 'o incontnsta ; p 0 „ h o r de que o seu governo sorá 

o i l legal 11 Que docadencia mora l ! I 

8. B. 

Na ultima rounião da Commissão 
do Constituição, Leg is lação e Jus-
tiça fo i discutido o pro jecto apro-
sontado ha tempos na Câmara fe-
deral sobro a porda do direitos do 
cidadãos brazileiros. 

A Commissão opina pela appro-
vação do pro jecto , com oxcepção 
do art igo que dispõe que a mulher 
brasileira que casa oom oxtrangei 
ro perde a nacionalidade de brasi-
leira, o qual a Commissão julga 
inconstitucional á vista do art. 71 
S 2 da Constituição, quo consagra 
taxativamente os casos de perda da 
nacionalidade com exclusão desso. 

E ' prováve l que seja nomeado 
addido á Lcgação do Brasil em 
Paris, o sr. A lber to Moreira. 

a perda do grando morto quo tan 
tos serviços preBtou á patria. 

Fomos também visitados por in 
números cavalheiros, v indo apre-
sentar seus profundos peBames ao 
nosso companheiro de trabalho, dr. 
Couto de Magalhães Sobrinho, pe lo 
fa l lee imento do illustro brasileiro. 

Na sua ausência, agradeoemos, pe 
nhorados, ás múltiplas manifesta-
ções de pezar quo lho foram dir i 
gidas. 

A IIESPANHA 
e a A m e r i c a do Norte. . . era L i s b o a 

C a m a r a E c c l e s i a s t i ç a 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes : 
Cabreuva, a favor de Antonio Soa-

res r*a Si lva Júnior o Anna Maria 
da Conceição. 

Santo Antonio da Cachoeira, a fa-
vor de Francisco Ferreira Simões 
Brandão o Maria Eugenia de Car-
valho. 

Santa, fiphigcnia, a favor de Fran-
cisco do Salies e Ulodilde do Car 
valho ; do Coaar Cimini e Hermo 
negil ia Biondi . 

ilogu das Cruzes, a favor do Pe-
dro Fernandes da Cruz o Benedi-
cta Maria do Jesus. 

Barra Mansa de Itatiba, a favor 
de Joaquim Pedroso de Araújo e 
Maria Francisca de Jesas. 

Arnraquara, a favor de Thomaz 
La inote o Maria Ga lbat i ; do dr. 
João Josó de Araújo o Francisca 
de A lmeida Moraes. 

Santa Rita do Passa Quatro, a fa-
vor de R icardo Anton io o Luc inda 
Francisca da Conceição. 

XirMca, a favor de Joaquim D c -
mingoB Cardoso e Antonia Maria. 

P r o v i s õ e s : de zelador da ca 
pelln do Snehor Bom Jesus da Boa 
Vista, filial á matriz de Caçapava, 
a favor de Francieco More i ra de 
To l edo . 

Idem de exposição do SS . Sa 
o ram en to nos dias do eeptenario 
da festa do Espir i to Santo, em 
Santa Ephigen i » . 

Concedeu-se a licença de vinte 
dias ao revd . parocho da Faxina, 
padre Th i e r r y Omnisifero d e Albn-
querque, para ausentar se da sua 
parochia, ficando esta annexada á 
estola do revd. v igár io de S . João 
do R io Ve rde . 

(A PBOPOSITO DA (II EKRA) 

(Conclustlo) 

Como pode ser aecusada de ma 
' terialista uma civil isação que sahiu 
j do um dia para o outro da intel l i -
' gencia do liomem, realisando o ve-
] lho mytho tão banalisado pelas 
' e i taç íes da Minerva sahindo arma-
da o prompta do corobro de Jú-
piter 1 

Na Amer i ca do nm dia para ou-
tro o quo era um deserto vasto o 
desolado transforma-se, pelo traba 
l l io inte l l igentc, cm uma cidade 
enorme, ondo so agitam todos os 
interesses altos, ondo se realisam 
todos os milagres supremos do pen-
samento, da scicncia, da industria, 
da somma total de todos esses 
elementos, que se chama civilisa-
ção ! 

Na Amer ica a intel l igeneia do 
homem é a alavanoa com que el le 
move as montanhas, é o camartello 
com que e l le quebra as rochas e o 
machado com que derruba as fio 
restas e o alv ião com qno sonda a 
terra e lhe arranea thesonros e a 
for ja em que funde os metaes e a 
invenção prodigiosa com que rr: « 
liea milagres que ha um século n e -
guem saberia prever, ninguém sabe 
ria sonhar. 

A Europa pensa? Ta lvez . M a j a 
Amer ica rea l i za ! A Amer ica é nma 
energia sem qnebra ao serviço do 
ama intel l igeneia o de uma v o n -
tade sem hesitações e sem reie ios. 

O dinheiro na America, esse di-
nheiro que a Europa lhe lança em 
rssto com inve joso de.-dom e que 
lhe attr ibue como nnica vantsgom 
e nnica v i r tnde, não fo i dadiva de 
nenhum Re i caprioboso, nem frusto 
de nenhuma conquista sangrenta. 

Quando os p r ime i ro ! pioneiros que 
foram nneleo dessa colossal c iv i l i -
sação americana que ho je existe lá. 
aportáram para fugir á tyrannia e 
á oppreseão da velha Europa, já os 
Estados chrlstãos, os Estados ide-

muis 
incontnsta ' 

eclmento para nÓJ Européos — as , 
virtnden o no qualidades moraes o 
iutelleituaer* da nossa ruça, 
embora u Hespanha tonha manifes 
tado nesto iuuco Ua sua vida nacio-
nal extraordinarias faculdades do 
sacrifício, do abnegação, do valentia 
e do grandoza, essas virtudeB em 
quo a península ibérica tom sido 
sompro fccuuda, são as menos ateis, 
as menos proveitosas, as monos 
adaptaveis ao estado actual, ao es 
tado futuro da civil isação universal. 

A Europa terá em um período 
remoto, mas que já pódo entrever-
so, de ser vencida pela America, 
justamente porque lhe faltam de-
feitos e virtudes que nolla abun-
dam, servidos pela energia e pola 
f e cund ida í e de um sólo ainda novo, 
qno se ha do desentranhar mais e 
muiB om thesouros que nós nunca 
tivemos. 

A raça Ang lo -Saxonia o a sua 
filha Americana sorão os triumpha-
dores do futuro, do um futuro os-
theticamento menos bel lo do que o 
nosso presente, assim como nós so 
mos monos bellos e monos harmo-
niosos do quo fe i a Grécia, o toda 
via temos grandezas quo ella não 
teve, v irtudes que ella não sonhou. 

A Amer ica por ora tem o dofeito 
de ser um paiz novo. Também Ro-
ma olhava com desdem mesclado 
do assombro para os barbaros quo 
são ho jo os nossos glor iosos avós ; 
também a Athenas do Sócrates e 
de P latão olharia com desdém a 
antipathia para esse povo desgru 
cioso, grosseiro o rude, que um dia 
voin a conquistar, n uniformisar, a 
romanisar o mundo I 

Realmente que cousa ociosa o vã 
di.ícntir soja o que fôr, ou ver 

nm facto sob um nnico dos sous mil 
aspectos. T u d o pódo ser verdadei 
ro ou falso. A questão única con-
siste no ponto de vista em quo o 
observador se collocar para ver as 
cousas.» 

M AR IA AJIAI.IA VAZ DE CAKVA-
LHO. 

Julho, 1898. 

o ordem, de paz o do progresso—» 
, D o pleno accordo. A vida publica 

it(ílC s r - S i lv iano Brandão, deBdo os 
tempos do impér io até hoje, é uma 
so' ida garantia, um seguro penhor 
quo o seu governo, honrando as 
tradições do secretario do Inter ior 
do sr. Af fonso Penna, será o go-
verno da ordem, não da ordem re-
sultante do equi l íbr io das forças 
sociaes disciplinadas pelo direito, 
mas da ordem impcBta pela prepo-
tência o pelo arbítrio; o governo da 
paz, porque a corrupção, que ó a 
arma predi lecta de s. exa,, tambom 
góra a paz, a paz da podridão mo-
ral, a paz da incrcia o da apathia; 
o governo do progresso, não do 
progresso marcha ascencional para 
a civi l isação e perfoct ibi l idado, mas 
do progrosso para a subserviência 
ao poder, para a corrupção e debi-
l idade pol i t i -a, 

Ta l é a perspectiva do futuro g o -
verne, antevis 'a atravóz do passado 
do sr. Si lviano, sem duvida o maior 
responsável pola crise polit ica que 
trabalha profundamente o nosso 
Estado. 

Oxalá os nossos vaticinios não se 
realisem o o Beu governo grav i te 
sempre dentro da orbita da lei, sob 

inspiração dos interesses funda-

Lieenças. 
Foram concedidas as seguintes: 
D e 90 dias, ao sr. Tr is tão Au-

gusto de Ol ive ira, escrivão do ei-
vei e an nexos da comarca de M o g y 

' das Cruzes; 

D o 30 dias, em prorogação, ao 
nromotor publ ico da comarca de 
Casa Branca, bacharel Jor ivo de 
Bylus; 

D e 30 dias, ao bacharel An ton io 
Cândido Xav i e r de A lme ida e Son-
za, promotor pabl ico da oomarca 
de Xir ir ica; 

D e 20 dias, para tratamento da 
saúde, a Celso César da Fonseca, 
araanuense da Secretaria do Inte-
rior; 

D e 60 dias, para o mesmo fim, a 
d. Mar ia Generosa de Figue iredo, 
professora intermedia da 1» escola 
da vi l la de Lençóea; 

D e 90 dias, a Aldebrando Rained, 
enfermeiro da Hospedaria de Im-
migrantes da capital. 

ment ioa do Estado. 
— Nota final: o resultado conheci-

do da eleição para o preenchimento 
da vaga, aberla pela renunoia do 
dr. Fo r rando Lobo , ó o seguente: 
Jnl io Bneno Brandão 33.641. O sr. 
Júl io Bueno, além dos 33 votos de 
qno dispõe em sua terra, só tem 
um titulo quo o rocommenda aoa 
suíTragios de seus concidadãos: ser 
cunhado do sr. Si lv iano Brandão. 

Bel lo Hor i zonte , 12 de setembro 
1898. 

D . RODRIGO. 

Te l eg rapho nacional. 
Te legrammas r e t i dos : de Por ta 

Alegro, para Campos, I rmão e C.; 
de Santos, para Gener ino e Stos-
co t t ; da Praça da Republ ica, para 
doutor Arar ipe; de Engenho Novo , 
para Jammeut; de Hamburgo, pa r * 
Rathsam. 

Pagamentos. 
Foram solicitados os segu in tes : 
D e 7:650$, a Mingachos & Cu-

rado,-
D e (>:270$630, á Companhia da 

Gaz de S. Paulo ; 
D e 3:398$400, a Alves A C.; 
D o lOOt, a L e b r e . Casti lho & C. 
D e 2:628$900, ao director da se-

cretaria da Camara dos deputa-
dos; 

D e 100$, a Raphael Devetus; 
D e 921 $430, a Firmino Gonçalves 

dos Santos; s-
D e 8:795$030, ao dr. Ramos d e 

Azevedo ; 
D e 7:760$, a Amaury Fonseca; 
D e 2:008$300, a Anton io de Ca-

mill is e José Gonçalves doa San toa 
L ima ; 

D e 71:904$640, ao dr. Ramoa de 
Asevedo ; 

D e 2:262$625, ao direator da Sa 
perintendencia de Obras publieaa-

L . . O . O I I J L-. oíl 'J I Í^AU 
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O O D M M S R I O D B 8. P A U L O 

Continuam a |irodnilr mn vrrda 
pelro NiirrMMi na medhlna ha 
iii<r»|>allilra o» pói «Ir MATKI 

CA Itl 4, tio pharmaiTiitfoo Kabrtele 
Diilrn, pura farllllar a drnllçfto da» 
«rlaiivan e < ura! ON MII* HolTrlmriitiM, 
O* mrtlIriM o» applteain em M U» pro-
prloHlllhiMi no |M>rlols da dentlçào, r :W> 
mrdlros eminentes atlmlam NIIS efll 
caria. A* mães de família drn-in nciii 
pre ler em casa IA» Importante me-
dleamento, o qual M encontra rm Io 
da* AH pliarmarlaa r drogarias. 

TELEGRAMMAS 
S E R V I Ç O E S P E C I A L 

R I O , 16 
Senado 

A sossão do Benudo foi prosi 
dida polo ar. Manool Viotorlno. 

Fo i enoerrada a segunda dia 
oussão do projeoto que rogula i 
leoação doa aerviçoB agrícolas, 
aendo o mesmo approvado. 

O reato da sessão constou do 
trabalhos do pouoa importância. 

R I O , 16 
Camara 

Falaram na sessão de hoje os 
deputados Buono do Andrado 
Luiz Ado lpho pedindo que fosse 
opposta a aua assignatura ao ro to 
de pesar, votado liontom polo 
fal leoimento do genoral Couto do 
Magalhães. 

O ar. Barbosa L ima remotteu 
mesa uma represontação, na qual 
o or. Coelho Cintra requor quo 
eeja incluida na ordem do dia 
proieeto que regula o imposto de 
importação para OB Estados, on 
trando o mesmo na ordem do 
dia. 

O sr. Loov ig i ldo Filguoiras falou 
sobre a questão da intervenção 
do execut ivo no Amazonas, do 
olarando-se contrario á mesma. 

Seguindo-Be a votação das ma. 
terias oonstantes da ordom do 
dia, é approvado, em 1.» discus 
são, o projeoto do lei que man 
tem a oargo da União o serviço 
de i l luminação da capital íederal 
o auctorisa o governo a rovor 
respect ivo contracto. 

E m seguida é approvado o pro 
jecto concedendo liconça, sem 
vencimentos, ao deputado Cândi-
do BarroBO do Amaral . 

R I O , 16 

Aprendizes marinheiros 
Roalisa-se amanhã, com a pre 

sença do presidente da Repnbl i 
oa, a inauguração da Escola do 
Aprendizes Marinheiros, effectu-
ando se conjunctamento a cerimo-
nia da entrega da bandeira offe-
recida por um grupo lie senho-
ras. ] 

R I O , 10 

Diplomatas exonerados 
O sr. general Dyonis io Cor-

queira, ministro do Exter ior , te-
legraphou ao sr. Salvador do 
Mendonça, [^íosso miniBtro em 
L isbõa, communicando lho ja sua 
exoneração e mandando o respe-
c t i vo secretario assumir o car-go 
de encarregado dos negocioB do 
Brasi l . : 

R I O , 10 

X X dc Setembro 
Os festejoB organizados pela 

colônia italiana desta capital, afim 
do Bolemnisar a data do V inte de 
Setembro, conBtam do um espo-
ctaculo de gala no theatro lyrico 
com a opera «Gioconda». bandas 
de muBica o fogos de artificio, na 
praça Tiradentes, o do um ban 
quete quo a comniissão offeroeerá 
^o conde 'J Antonel l i , terminan<lo 
as foBtas por um grande bailo no 
Circulo Operai-lo Italiano. 

R I O , 10 B 

Cambio 
O mercado do cambio abriu ho-

j e com operaçõos a 7 3(4. 
R I O , 10 

Conferências 
O ministro do Peru esteve ho-

jo em conforencia com o sr. Dyo 
nisio Corqueira, ministro do Ex-
terior. 

R I O , 10 
Summailo dc Culpa 

Continuou hoje pela B" pretoria 
o summario de culpa do medonho 
c r ime commettido na ladeira do 
Castro. 

R IO , 10 
Corpo diplomático 

O presidente da Republica as-
eignou hoje varioB decretos rela-
t i vos ao movimento e transforon 
cia do corpo diplomático. 

R I O , 10 
Fullecimento 

E m consequencia doB ferimen-
tos recebidos, a noite passada, no 
Parque Fluminense, falleceu hoje 
o actor Henr ique Lima. 

S A N T O S , 10 

Restituição em duplicata 
Devo Ber encaminhado breve-

mente á delegacia fiscal do the 
aouro federal, em S. Paulo, o pro 
cesso referente a uma rostituição 
em duplicata, feita ao adminis-
trador do trapiche Brasil no an-

no do 1805. 
S A N T O S , 10 

Dinheiro 
A alfandega remotteu hoje á 

delegacia fiscal, nossa capital, 
380:5OO$OOO. 

S A N T O S , 10. 
Ontro desastre 

A o hospital da Santa Casa foi 
recolhido hoje o marinheiro in-
glez John Sotoford quo, a bordo 
do vapor ingloz Omazan fraoturou 
a perna esquerda om um tombo. 

S A N T O S , 10. 
Aguncciro 

I l o j o eahiu sobro osta cidade 
forto aguaceiro, inundando alguns 
pontos dos arrabaldes. 

S A N T O S , 10 
Eseriptnrarlo du Alfândega 

Entrou hoje em exe r c i do do oar-
g o de 4.° escripturario da A l fan-
dega desta cidade o sr. José Ha 

•toa TiXiio. 

HANTOH. 16. 
| M 

C a » despaohado hoje na reoe 
bodoria de reddea: 13.359 saooas. 

BANTOH, 10 
Movimento do porto 

Entrou hoje o vapor nacional 
Santos», v indo do R i o de Janei-

ro, oom vários geueros a Fernan-
do R . da Si lva. 

Sahiram os seguintes vapores: 
Naolonal «Santos i , em transito, 

para Montevideo e esoalas; 
A l lemão <Astl> oom oafé, para 

N o w -Yo rk ; 
Uarca americana «Charles Lo-

ving>, om lastro, para Barbados, 
S A N T O S , 16 

RendlmentoHpsroes 
\ Al fandoga rondeu hoje, . . , 

203.7Hfl$22O. 

A Rooebedoria, 71179S830; 

S A N T O S , 16 
Jnry 

Entrou hoje em julgamento do 
jury o réo João de Araújo , aocu 
sado de ter dado uma foiçada em 
José Fai5es, no Cubatão. 

Defendeu o dr. I s idoro Campes 
Entra amanhã em julgamento o 

róo Antoa io Domingues Pinto, 
aouusado por ofTonsas physioas. 

Iguora-se ainda quom soja o seu 

dofonsor. 

S A N T O S , 10 
Greinio drumatlco 

O grêmio dramático «Arthu 
Azovodo» dará brevemente um 
edpectaculo de successo, composto 
do operetas. 

S A N T O S , 16 
Desastre 

Ho je , pe la manhã, na Raiz da 
Serra, um wagon de carga apa 
nhou o trabalhador italiano Roque 
Matheu fraoturando lhe a poma 
esquerda e descarnando todo o 
braço direito. 

O estado da victíma,|que foi re-
colhido ao hospital da Santa Casa 
dosta cidade, ó gravíssimo. 

aoam-

dl. 

S A N T O S , 16 
Mercado de café 

Effectuaram-so hojo vendas do 
20.000 oaccas do café, na base 
do 7SOOO. 

Mercado estável. 
Entraram hojo 37.707 saccas de 

oafé. 
Donde 1.0, 454.885 saccas de 

oafé. 
Stock, 859.002 saccas. 
Em ogual data do anno passado, 

entraram 43.642 saccas. 
Desde I o , 509.229 saccas de 

café. 
Stock, 1.119.953 saccas. 
Desde l.o de julho, 1.741.111 sac-

cas. 
Sahiram, desde 1.° dosto, para 

a Europa, 153.538 saccas ; para 
03 Est.ados-UnidOB, 40.824 sacola 
da café. 

S A N T O S , 10 

Mercado de cambio 
O mercado abriu hoje com o 

bancario a 7 23t32 o o partioular 
a 7 25(32. 

Foram foitos negooios em ban 
ourio a 7 11(16 e a 7 21(32, e em 
particular, a 7 23i32 e a 7 25i32. 

O mercado fechou com o ban-
cário a 7 11110 o com o [particu-
lar a 7 23i32. 

O movimonto do dia foi regulai-

P A R I S , 10 
A rerlsão 

Os jornaes asseguram que Sar 
r ien, ministro da Justiça, se do 
cidiu pola revisão do procosso 
Drey fus . 

L O N D R E S , 10 
A Insurreição dc Crela 

Augmentam OB rocoios do uma 
insurreição gorai na ilha de 
Creta. 

A s lamilias doB christãos aban-

donaram a ilha. 

P A R I S , 10 
Falsificação dc documentos 

Consta quo o general Mercier 
Be acha implicado na falsifica-
ção dos documentos da questão 
Dreyfus. 

P A R I S , 10 
Regresso dc Zola 

Os jornaes annunciam o re-
gresso do Zola, que se acha actual-
mento na Suisoa, para principio 
do outubro. 

W A S H I N G T O N , 10 
A guerra nas Phiiippiiius 

O governo env iou para as ilhas 
Phil ippinas, afim do paciflcal-as, 
os couraçados «Orogon» o « I owa» . 

M A D R I D , 10 
Conselho du guerra 

Chegou hontom o general T o 
ral, o qual responderá a consolho 
do guerra pela capitulação da 
praça de Santiago de Cuba. 

M A D R I D , 10 
Comniissão da paz 

A comniissão que irá a Par is 
para tratar da assignatura da 
paz ostá definit ivamente compos-
ta dos srs. Montero de loa Rios, 
V i l l a Urutia e doe generaes A l -
baz/.uza, Cerero e Urzaiz. 

T R I E S T E , 10 

Contra os italianos 
Por occasião da manifestação 

de pozar pelo assassinato da im-
ratriz Elizabeth da Áustria, um 
grupo assaltou as CBColas italia-
nas <Mabrosina>, travando-se um 
sério conílicto, da qual resulta-
ram muitos ferimentos. 

P A R I S , 10 

({uestão Dreyfus 
Consta que o general Cavaignae 

reconheceu a falsif icação de ou-
tros documontos que figuram no 
processo e na questão Dreyfus. 

L O N D R E S , 10 

Submissão dos musnlmaiios 
Tolegrammaa de Canéa noti-

ciam que os turoos se submette 
depois de destruírem moitas 

oasaa nas immodlaçBes do 
pamento brltanntoo. 

Foram por oitos ontrognea 
versos oabeollhas. 

M A D R I D , 16 

Os earllatas 
Communloam ao governo que 

oontlnuam a entrar, pela fron-
teira, armas destinadas aos oar. 
listas. 

A tensão doe ânimos A enorme, 
reoelando-se desordens em vários 
pontos da Península. 

P O M A , 10 
Prisão de anarehlstas 

Continuam a ofTeotuar prisões 
do anarohistas, já tendo sido pre ' 
sos alguns sobre os quses reoa-
liem suspoitas de oumplicidade 
com Luoohei. 

SUCRE, 16 

Invasão da Rollvla 
Fazem-se preparativos para o 

caso de uma invasão ohilena, 
tendo o governo communloado ao 
Congresso que dispõe do quarenta 
mil oarabinas Mauser e quarenta 
e quatro canhSes. 

BUENOS A I R E S , 18 

Halxa de títulos 
Com os boatos da imminenoia 

da guerra, continua a accentuar 
se a baixa dos titulos, subindo e 
baixa do ouro o o preço dos ce" 
reaes. 

B U E N O S A I R E S , 16 
A questão de limites 

O presidente da Republica con-
vocou uma grande reunião minis-
terial afim do resolver a questão 
de procurar oonseguir um ar' 
ranjo, chegando-se a uma solu-
ção pacifioa. 

S A N T I A G O , 16 
Proroçução das Camaras 

Por aoto de hoje fo i prorogada 
a actual sessão das camaras. 

S A N T I A G O , 10 

- ' Plano da Argentina 
O jornal «Ley> diz que a Ar-

gentina acoeitará a arbitragem 
sémente afim de ganhar tempo < 
poder-se armar ainda mais. 

BUENOS A I R E S , 10 
Defesa nacional 

O ministro da guerra convocoi, 
uma reunião do gonoraeB óom o 
fim do tratar se da d.fefesa nacio. 
nal. 

S A N T I A G O , 10 

«Mcctlng» 
Realisa se domingo um grande 

• meeting» incitando o governo 
a sustentar o parecer do perito 
chileno Barros Araf la. 

BUENOS A I R E S , 10 
Divisão do exercito 

O estado maior resolveu que o 
exercito fique dividido em 3 cor-
pos : o I o ooncentrado na provín-
cia do Mendoza, o 2° em S. Luiz, 
e o 3o om Y i juy . 

BUENOS A I R E S , 10 

Esquadra argentina 
A esquadra argentina, pela nova 

o»:ganisacão, fica soparada em 
duas divisõeB : uma commandada 
polo commodoro Rivadavia, outra 
polo commodoro Howard. 

Em p l ena Abyssin 

Avulsos 
POUSO A L E G R E , 10 
O CongroBso estadual votou 

uma subvenção ao Seminário do 
bispado de POUÚO Alegre. 

(Redacção d ' « A Pátr ia» 

Padre losé Marcondes de Araújo 
Completa boie Seu 30° ou 32° 

anniversc.rio natalicio q âistinoto 
sacerdote paulistn rvmo. padre Jo 
sé MarooEães de Araújo, natural 
de Taubató, a professor do histo 

natural, eto., no Collegio Kpis-
oopal dosta diooese. 

frooedente da illüstro família 
Mareondes, que do Estado de S. 
Paulo se ramifica pelos Estados do 
Paraná, Rio Grande do Sul e do 
Rio de Janeiro, s. rvma. tem reve-
lado uma intelligencia nâo vulgar e 
superior, principalmente como na-
turalista, escriptor e maestro. Co-
mo naturalista, já publicou um fo-
lheto ou monographia sobre a cul 
tura do oafé; como esoriptor, escre-
veu as bellas composições—A Ta 
verna do Jacob, vaudeville em um 
acto, e o Pindorama, drama bisto-
rico brasileiro em 3 actos, ambos 
os quaes foram levados á scena com 
foliz êxito e applauso geral no 
tlieatro partioular do oollegio Epis-
copal. E omquanto maestro inspi-
rado, além das peças muaicaes de 
sua composição e eollaboração do 
maestro paedro Koelly, que fizerom 
na.juellas peças theatraes, tom pu-
blicado na Allemanha uma Ave Ma-
ria e outras composições sacras. 

S. rvma. é de uma orientação 
arlistica original e feliz, quo ape-
nas começa a fulgurar e se ha de 
revelar possante e assombradora 
para o futuro. 

Saudamos a s. rvma., desejando-
lhe loDgos e dilatados annos na paz 
do Senhor. 

E' um modo de diser. 
Os subdltos do Negus 

serão de oerto menos bri 
Devíamos dir.er por' 

plena 8. Paulo. Tanto nl 
Império Btyoptoo jornallsl 
nos possam restltuir o tns 

E ' sempre rsslm olta-si 
quia psra traaer oomo 
um aoto ds selvager ia pi 
oontra pessõas inermes sd por-
que os compatriotas de Abdül 
Am ld degolam mela duata de 
ohrlstãos. 

Num dos países mais oivillaados 
da velha Europa, oomtudo, se 
consa muito pe ior centra 
deus... 

Narremos o faoto t 
Hontom, seriam 4 hi 

tarde, seguia o sr. Marli 
repórter do Correio l'aulúlm 
a Ponto Grande, a serviço 
sional. Vendo, em frente m 
tel da Luz, um grupo do p 
dentre aa quses alguns feridos, 
se lhes approximou Não tinha 
ainda dado mais que slguni pas-
sos quando foi brutalmentft ag-
gredido a sabre pelo sa l i ento 
João Antônio Ribeiro, que f ati-
rou ao solo, contundindo e. i 

Para que o aoto Soasse comple-
to, prendeu-o. 

Sendo conduzido para o quar' 
tol, o oggredldo expoz o faoto ao 
offiuial do ostado, capitão Pedro 
Monteiro do Amaral . 

Como o queixoso usasse de 
uma l inguagem um tanto energi 
ca contra a pessoa que o sggre-
dira, saltou logo o osbo Josa | Xa-
v ier Filho, ontão de dia ao Hos -
pital Mil i tar, saccando do tabre 
e desafiando o a rspetir por mais 
uma vez os insultos. 

Com pouoa diíTerença dot sol-
dados psraguayoB na opereta Lot 
tobrifint dei Capitan Qrant. 

A diíTerença é que os de tynão 
praticavam aotos destes. J 

O Buperior do dia, apessft, de 
desautorado tão flagrantemente 
pelos seus subalternos, limítou-
se em prender o sargonto espal-
deirado, mas só por haver pouco 
antes tentado no Bom Ret i ro as-
sassinar a própr ia mulher. 

Bl ia v inha de facto no g f t p o 
das pessoas feridas. 

O queixoso, a quem os golpes 
fizeram vomitar umas golphadas 
de sangue, fo i oommunicar <% fa-
cto ao commandante da Brigada 
Polioial, quo prometteu punir os 
criminosos. 

O coronel Pedro de Alcantara 
Fonseca, Coja energia o rectidão 
appluudimos, deve proceder oom 
Uido o rigor, para que não tenha-
mos de registrar a repetição de 
factos quo nos doprimem e avi l-
tam. 

Escreve-nos o dr. Cláudio dè 8ou 
sa Júnior; 

• Na edição de hoje, de uma folha 
da tarde, em nm artignete subssri 
pto por l'm clitfc de fimilia, lC sè o 
seguinte, a meu respeito, nobre-, o 
men ultimo livro Pela mulher I: 
«Falto de argumentos, romo todos 
os quo defendem a infeliü qtiebtAo, 
s s. não teve escrupulos, ao qne noa 
consta, de incluir no seu livr fa-
ctos íntimos de algumaB famílias de 
bôa sociedade do ÍUo e S fr.ttlo, 
quo correm de bocca em b 
sendo ás vezes calumnioson. pa'a 
provar a vantagem do systom;i di 
vorcio, isto é, liberdade para o su-
jeito mudar do mulher á sua v n 

toda». 
Isto é absolutamente inverdade. 

Cito diversos factos o até n w m o 

PELO NOSSO ESTADO 
BANTOH 

B iUo - i o abrindo ns rns Owtrdu 
S jsnellss psra • rua Amador l lue; 
no, afim de ventilar mslhor o thes 
tro. 

—Estevo naqnells cidade o dr. 
Alfredo Ferreira dos Santos, «befe 
ds Ilepartif to geral dos telegraphos 
do Estado. 

—No oemiterio de Psquetá foram 
inhumadac no dis 13 quatro pes-
soa*. 

CAMPIALS 

A «olonla Itallsn» pretende som-
>«mofar s data X X de setembro 
im nm» sessto snlemne, no Circolo 

!<an< Vniti, e nm bsnqnete, á Ur-
de, no sallo Franeescbinl. 

— Está de novo naqnells cidade 
o pintor Agnello Correia. 

— Abriram «oninltorio medico 
os d rs. Thomas Alves e Cunha 
Motts. 

— Os jornaes daquells eidsde de-
diosm artigos elogiosos so genersl 
Conto de Magalhães, reoem falle-
cldo. 

PIRACICABA 

Dnranto o me i proximo findo de-
ram-se nsquolla eidade )0H nasci-
mentos, 1" casamentos e 40 óbitos. 

—Itegressaram á cidade os srs. 
major Antonio llarboza Ferraz Jú-
nior e Lniz de Gonzaga Franeo, 
os quaos, em companhia do dr. Pau-
lo de Moraes Barros, foram caçar 
ás margens do Pnranapanema, ma-
tando, diz a Oatrla local, <28 sn 
ta>. 41 veados e 50 jaentingas, fóra 
ontras caças e sves do menor im-
portância'. 

—Continua a trabalhar alli, sem 
Booeitaç&o, a companhia do aotor 
Silva. 

ARARAtfUARA 

Está trabalhando alli o Circo FIn 
minense. 

— Contracton casamento o dr. 
João de Arsnjo, advogado daqnelle 
fôro, com a sra. d. Francisca de 
Almeida Moraes, filhs do coronel 
João de Almeida Leite Moraes, pre-
sidente da Camara municipal. 

— Effestuon-se no dia 7 o casa-
mento do capitão Cândido de Al-
meida Leite som a sra. d. Znlmira 
de Almeida Porto, filha do major 
Hyppolito Nogueira Porto. 

— Está na cidade o cirurgião den 
tista Oroncio Masseran. 

— Na fazenda üniâo, sita no bair-
ro Jacaré, foi assassinado o italiano 
Miguel Tercano pelo seu patrício 
Victor Zaoonino, que se entregou á 
prisão. 

S. CABL0S 
InanguroU-so no dia 14, á rua S. 

Carlos, n. 98, uma casa de bilhares 
do sr. Pedro Arruda. 

— A solonia italiana pretende 
festejar a data X X de setembro 
com uma alvorada e, á noite, no 
theatro S Carlos, com um especta 
cnlo, cujo prodncto será applicado 
á escola que fuhccionará em breve 
nos talões da Sociedade Italiana de 
Mutuo Soccorro. 

— Será em brove levada á soena 
pela empresa Silverto < unha, a re-
vista S. Carlos engivsado. 

— Está de regresso de Poços de 
Caldas, com sua e*ma, familia, o 
tenente-coronel Adão Cabral. 

— No proximo cspcctaculo do 
Club Dramatico, setá representado 
o drama de Mendc» Leal, <Abel e 
Caim>. 

— Estão em andamento as obras 
da cadeia. 

( JÜARATIN0UETA ' 

Resumo dos prêmios da loteria 
62 — 3.» da capital foderal, extra-
hida em 16 de setembro de 1898. 

Prêmios de 

24423 

( 

15:000$ até 500$ 
14808 23808 

4 prêmios de 200$ 
12209 23705 2725G 
Pi premiu** de 100$ 
3991 9181 10400 

21299 21729 289Ü6 
28268 28922 
24 prêmios de 50$ 
2470 3130 5328 
8408 9261 10769 

13406 13831 13887 
17971 19556 21988 
26816 28072 28981 

Approxlm ações 
24422 e 24424— 100$ 
14807 e 14809— 
23807 e 23809— 

Dezenas 
24421 s 24430-
14801 a 14810-
23801 a 23810— 

Todos os números terminados em 
8 tom 2$000. 

Telegramms dos prêmios da lote-
3.S extrahid» hontem,' re-

agentes | : - n r Ori-

5444 

190 
16484 

549 
6389 

11302 
17168 
26621 

10592 
27090 

5658 
10981 
14Ü60 
24610 

50$ 
60$ 

50» 
30$ 
20$ 

ria 52 
sebido 

cartas de algumas senhoras r bre ] 
casos Íntimos, sem porím dorlarat ,, ̂  b , 
nomes, ponco se me dando qne o í Bealisou-se no dia 8 do sotren 
espirito popular fnça conjecturas t e ° casamento do sr José Noguei 
posteriores. Para meu governo j41 rs, com a sra d. Mana José Kan-
constitni men advogado o concei-! « d ' a 1 ( ) o d o Francisco 
tuado lente da nossa Faculdade, dr. ' jJ? p " ' l , f t "amos com a sra. d. 
Dario Ribeiro, que chamará n juízo! Mana do < armo Barbosa Ramos, 
o auetor do artifro. | " " »sentados, nas diver-

Podindo a V.V. a publicoçâ : des-; s a s tua,, tnllioa da linha de bonds 
tas linhas mais uma ver ngrndcça l 0 ^ 7 8 ! t l 0 Y a ' 
as considerações qne me teu sido I i . ham-so eui 
dispensadas pelo Commercio. L > V . V . 5, , f ' i j ? ,1n S » n t a 

collaborador e or.° obg °-Clr".dio d? >»«tB. t . . 
Sousa Júnior>, I TAÚBATE' 

i 
Sl-ilou a tita residencia da< nella 

cidadã pnra o Bananal o sr. barão 
do Almeida Vallim. 

— Esteve alli o dr. Mario Bul-
cão, inspector geral do ensino no 
Estado. 

RIO CtARO 

conclusão as 
Crnz da 

Asha-se em via de «on^alessença, 
na capital federal, o padre dr. Ju 
lio Maria, quo fõra acommettido de 
grave enfermidade. 

Fnlleclmbntú. 
Victima de uma congestão cere-

bral falloceu hontem, ás 4 horas da 
tarde, o sr. Ângelo Vuomo. 

O finado residia Ua annos nesta 
capital, onde gosava de muita «on-
sideração. 

O enterro effoctuar-se-á hoje ás 
4 horas . sahindo o soclie fúnebre 
da rua do Paredão, 33. 

A ' familia enlntada, os nossos 
profundos sentimentos de pezar. 

Impressos 
Rocebemos os seguintes: 
O n. 46 d'O Mercúrio, diário illus-

trado, propriedade de Gaito n & Al 
ves, o qual so publica na capital 
federal. 

Este numero, como sempre, traz 
muitas espirituosas o allusivas saii-
eatnras. 

—O n. 14 d ' 0 Tempo, pequena mas 
bem redigida publicação mensal, 
desta capital. 

- O n. 33 d'. ! Moda ele/jante, se-
manario do modas, olegancia o bom 
tom publicado, sob a direcção de 
mme. Blancho de Mirebourg, pela 
casa Guillard, Ailland & C., em Pa-
ris. 

—O n. 1 d M Ordem, orgam do 
partido republicano, quo está sa 
hindo na cidade de Pomba, Estado 
de Minas. 

—A Revista da commissão teoh 
nica militar consultiva, n. 4, oom 
o seguinte summario: 

'Grandes manobras na Allemanha, 
general Leite de Castro—O fusil 
Mauser e sua evolução, tenente oo-
ronel Jorge dos Santos Almeida— 
OrganisaçOo dos campos entrincheira-
das permanentes, tei:ente Pedro Bo-
telho da Cunha— Parecer sobre a re-
tirada do sabre bayoneta da bôea da 
arma, da commissão technica—Chro-
nica—Publicações recebidas. • 

—Allocuçao lida na Academia Na-
oional de Medecina, em 25 de no-
vembro de 1897, ao serem emposa-
dos membros titulares os professo-
res Barata Ribeiro, Benisio de 
Abreu, Roolia Faria e Oscar Bu-
lhões, pety presidente dr. Silva 
Aranjo. 

•Relatório do serviço de molés-
tias da pelle e syphilis, da Policli-
nica geral do Rio de Janeiro, pelo 
dr. Silvs Aranjo. 

—Appellaç/ro eivei n. 1373, appel-
Iada d. Veridiana Prado; appellado 
dr. Luiz Gonzaga do Amarante 
Cruz, pulo dr. M. de Oliveira, so-
mo sustentador dos embargos. 

—O n. 34, anno X I I do Brasil 
Medico, som variada oollabora-1 
ÇÍO. 

—O n. 37 do The j k * Nom. ! 

Es-tá na cidade, som sua fami-
lia, o pharmacentico Conrado Hu-
clce. 
- — A companhia do aotor Silva, 

de volta de Piracicaba, dará alli 
algnna espectaculos. 

RIBEIRÃO PRETO 

Foi nomeado carcereiro interino 
o sr. José Bento Ribeiro. 

— A Camara intimou o proprie-
tário da casa n. 11, á rua do Com-
ttorcio; a demolil-s. 

—Evadiram-se do patlo dá sa-
dê a dons desertores quo se haviam 
apresentado expontaneamente, não 
sendo por isso vigiados. 

— Começará a funccionar no dia 
Í9 a 3» sessão do jury, estando já 
promptos diversos processos. 

—Na noite de 12 cabiu uma faís-
ca electrica na casa n. 108 da rna 
da Liberdade, causando poucos pre-
juízos. 

P I N D A M O N H A N Í Í A I 1 A 
Estiveram naqnella cidade os srs-

Antonio Gomes de Sonza Penna e 
João Monteiro de Alcantara, resi-
dentes om Tanbaté. 

—Realizaram-se, no dia 15, corri-
das no Hyppodromo daqnella ci-
dade. 

— Foram concedidos 60 dias de 
licença ao professor Isaac Anrelio, 
daqnelle municipio. 

B E L F / M DO DESCALVADO 
Realisou se na quinta feira atra-

ssda, a festa de Nossa Senhora de 
Belem, orando o oonego Ezequias 
Gslvão. 

—Em uma das noites passadas, 
nm preto vibron uma cacetada nnm 
soldado do destacamento. 

—Foi assassinado no dia 6, na 
fa/.enda do sr. Elysiario de Camar-
go Andrade, o seu camarada Pau-
lino Pires, pelo carroceiro Joaquim 
de tal. 

O assassino acha-se preso. 
—Os gatunos penetraram na casa 

do capitão Ananlas Pereira de Car-
valho, subtrahindo de lá dinheiro 
e jóias. 

B A R I R T 

Estão em andamento as obras da 
matriz. 

—Fixou residencia naqnella villa 
o artista José Nnsitano. 

8ERTAOZIXIIO 

Estiveram alli os srs. dr. Jnlio 
Fnrtado, juiz de direito de S. Ben-
to do Sapncahv, padre Visonte 
Eboli e dr. Crysostomo de Al-
meida. 

—Casou se no dia 10 o ar. Mes-
Kogneúa som a sra. 

<1 Maria Francisca da Conceição. 

E s t r a d a d e f s r r o 

Ecerevem-nos t 
• Nesta risa o populosa capital 

todas os empresas procuram e pro* 
metlem bem servir o publico, era 
beneficio do qual são instituídas. 

Com a estrada ds ferro Central 
asontece o oontrarlo. 

Ha annos qne ells, somo ontrss, 
tlnlts nma agenciai na rfla da Caita 
d Agna, onde se paassvsm telegrsm 
mas, despashsvsm-se bagagens e 
sompravam se bilhetes. 

Ers nm direito qne o pnbliso pa-
gante já havia adqnirido som s 
posso dessa agencia. 

Acontese, porém, que ha mais de 
nui sono foi ella snpprimida, de 
modo qne para telegtammas, bege 
gens e msis serviços, s primeira e 
mais importante via-ferrea deste 
rioo Brasil, obriga o commercio e o 
pnblico desta eidade a lr ao Braz, 
para esottomlsar miserável verbs, 
qne as companhias partlsolsies, 
spesar da srise, mantém em honra 
do sen orsdlto e para benefisio e 
commodidade dos Interessados. 

Entretanto, os rendimentos qne 
aufere s estrada, de passagens e 
mercadorias prosedentss desta «ida-
d « ott qde para ella convergem, são 
fsbnlosos. 

Se o povo não fosse o ssrnoiro 
de Panurgio, teria cogitado já mn 
meio de reeommendar á posterlda 
de essa estrada caipors, qno para 
tudo presta, menos para servir ao 
pnblico em cujo interesse foi 
creada. 

Mas não fica nisto o seu Zelo í 
na estação do Braz, so embarque 
do passeiro ás 5 da manhã, quando 
elle, starifsdo, qniz passar um tele-
grsmma, avisando alftitn amigo de 
sua partida, indicam-lhe nm canto 
mal illuminado, junto do qual so 
faz o peso da bagagem do dia, 
qne elle tem de ssltsr, e uma vez 
slii, raramente encontra sanota e 
formulas impressas, sendo ainda 
para irrisão publica e vexame dos 
interessados, nm nnico empregado 
qüe accumula as funsções de des-
pachante da bagagem da manhã e 
que toma os telegrammas, o qne 
sobre ser snmtnamente mesquinho 
e vexatorio, não condiz oom aa exi 
gencias de qnem pago, e bem, ser-
viços assim tão mal feitor 

A estrada central, de anno a anno 
dobra e cobra á bocca do sofre, do 
publico, a tarifa leonina, que asso 
berba a todos ; entretanto, nos ser-
ve como fica dito. 

O que não faria ella, se pudesse 
ir a Matto Grosso ou a Goyaz ? 

Para quem appellar ' 
Se não houver remedio para tses 

males, se cila se fizer inrda, o pu-
blico qne procuro meio por si de 
constrangel-a ao snmprimcnto de 
tão fáceis deveres. 

• Vindo de H. f l cents . onde sr» 
seioso cooperador doa Jesuítas, SD 
tra o irmão Correia • entrega ao 
padre Anshieta uma aarta do padre 
Nobrega, annnnoiando • snsaniçs-
da Inata entre os portngnezes o 
selvsgenu de Iperoig. 

Anshieta parte para H. Vicente 
e de lá, em oomnanhia de Plobre-
ga, segnn para Iperoig, a ter som 
o chefe Pindobnçú. Começam a tra-
tar da ps«. . . 

Do IUo vem Aymberé, inimigo 
dos portugueses, e mostra-se inso-
lente em relsção aos padres. E ' des 
podido. Reclamam ai presença ds 
Nobrega em S. Vicente, ficando An 

(•tom junto aos selva-
gens. Essreve, sobre as areiaa da 
-hieta oomo 

Pindorama 
Damos em seguida o transnmpto 

da revista de factos historicos, do 
padre Aranjo Marcondes, represen 
tada noa dias 7 e 8, conforme no-
ticiámos, no Seminário Episcopal, 
por alnmnos desse importante esta 
beiecimento: 

A C T O I 
DESCOBRIMENTO no BRASIL 

Os Índios estão deitados á beira 
do mar, dormitando. O chefe, acor-
dando com o bater das ondas, le-
vanta a cabeça e vé ao longe, no 
alto mar, as caravellas poriugae/as; 
acorda os companheiros e mostra 
lhes os igaratás, quo caminham em 
direcção á pra ia . . . Entoam um 
cantlao de guerra, findo o qual, o 
chefe Abaetò começa a fala, diri-
gindo-se a Tapiriri, seu fiel «ompa 
nheiro. 

Este nota á atíseneja de Amaye-
té, pagé de Tupan ; de Apihára, ca-
çador de féras; de Ybotimã, amigo 
da Natureza.. . 

Entra Apihára e, pondo-so á dis 
posição do chefe, canta um roman-
c e . . . Abaeté, depois de dialogar 
com o caçador, sente a ausência do 
Ybotimã. 

Este entra e, sclonte do facto 
qne alvoroça os «ompaulieiloc, co-
meça a lamentar a futura destrui 
ção das florestas • canta nm romnn 
ce e convida as mattas, a-res eti., 
a lamentarem com elle. Amayeté, 
que deseançava sob a copa da so-
pahyba, onvindo o estertor da 11o-
resta, caminha em direcção aos 
Aymorés. 

Como pagé da tribn, procura 
pacifica* os espirites e, olhando 
para o estandarte da 'lotilha. des 
cobre as cinco ohagas da Paixão e, 
comparando-as com os estyletes da 
fiôr de marasnjá, annunsia qne são 
de paz, e canta um romance. Entra 
a ílotifha. , 

Frei Henrique fala aos, Índios 
e todos sáem em terra. O bacharel 
Mestre João vem tomar as posi 
ções geographicus da ilha e lova 
nm espanto ao ver uma onça o nm 
jacaré qne Apiháru lhe' mostra. 
Sáem em terra, levantam a crnz e 
frei Jtenrique faz nma pratica aoB 
circnmstantes. 

Gnatamoi, o ministro de Aniian 
gá, entra fnrioso, por terem plan-
tado a crnz e quer deatruil-a com 
o tacape do osso. E' fulminado por 
nm raio. 

Os portngnezes despedem-se o 
os Índios, das praias, cantam um 
hymno de despedida, sondo corres-
pondidos pelo da llotilha. Somem-
se os mareantes o termina o 1.° 
acto. 

A C T O I I 
O PADEE A n C I I I E T A 

Aurora da civilisação nos campos 
de Piratininga. O padre Anchieta 
prelecciona aos filhos dos Goyana-
zes, estando presente o velho Ti-
biriçá, que ae tnostra triste, por 
não ter ouvido ha mais tempo 
aquelles ensinamentos. Os alnmnos 
cantam um hymno ao chefe, que, 
enternecido, relembra o tempo em 
que moron nos cimos do Parana-
piacaba. 

Vindo de S. Vicente, entra o ve-
lho Caa-uby, trazendo Hoqui-boty, 
seu neto, encontrado ao subir da 
serra, e entrega a crennça ao pa-
dre Anchieta. Os meninos, em re 
gosijo, entoam nm hymno ao futuro 
filho da Egroja. 

Em seguida, apparece no oollegio 
Pindapoitara o sen companheiro 
Peaenguera, pescadores das mar-
gens do Anhemby (T ietê ) ; contam 
peripeeias e cantam uma barca-
ró l la . . . Ouve-se o toque da bnsi 
na . . . alvoroço no oollegio. Entram 
Amayeté e Apihára, qne Caminham 
em bnsea das Montanhas Azues, e 
vendo a belleza dos valles e mon-
tanhas de Piratininga confessam ao j 
padre o desejo de morar á sombra 
daqnellas serras. 

Anchieta elogia a belleza dos 
Campos Elyaios, de Paranapiacsba 
e de -Taguaroimbaba e, falando em 
apart» aos chefes Tibiriçá e Caa- ; 
nby, pede-lhes que convidara ao 
grêmio da fé aqnellee dons índios ! 
e, para deixal-os sós, vai com os 
alnmnos aos Campos Elyaios. Quan-
do volta do passeio, os Índios dão 
sigual de conversão e canta-se nm j 
côro alternado. 

praia, nm poema dedioado á Vir-
gem e neste Ínterim um passsro 
branco sdeja-lhe sobre os hom-
bros. 

Entra Pindobnçú e logo Cnnham-
beba.qne communira ostar conclui 
da a paz e vem para acompanhar 
o psgé-gnassn (Anchieta). Com si 
gnael de ternura, deixa Pindobnçú 
partir seu hospede... Anchieta che-
ga ao collegio no meio do regoBijo, 
cantam nm hymno e termina o se-
gundo acto. 

A C T O 111 
•P1LOOO 

Indqictidenciii l o lirssll 
Sessão secrets em sssa de Roshs. 

Pssseiando pela sala,asliam-se o dono 
da casa e Ledo, que «onfabulam 
om voz baixa sobre assumptos do 

pen 
hei: 

smprssUiao 

i 
M l 6(4 

7<* 

709 
122$ 1111 

16» -
— 101$ 

1371 180$ 

— 86$ 
— lüHt 

96'i$ >36$ 
120$ 112$ 

32$ 3H$ 
60$ 40$ 
33$ 18$ 

movimento independentista e espe-
rsm os .companheiros para a reu-
nião. 

Entram Mendes Vianna, José 
Clemente, marechal Joaquim Alva-
res e Luiz Saldanha da Gama. Co-
meça a sessão. Concluído o traba 
lho, vão ao Senado, donde voltam 
á residensia do prinsipe regente, 
que, em companhia de Saldanha, 
recebe a commissão do Senado. O 
criado do Paço annunsia a che^nd* 
de José Bonifácio, que ensontra 
acompanhado do marechal Joaquim 
Alvares. 

O conselheiro relata os aconteci-
mentos de S. Paulo e a adhesão ds 
Província ao movimento revolucio-
nário. 

Entra o porteiro trazondo offisios 
a d. Pedro. 

O príncipe resolve viagem para 
Minas e S. Paulo,, sai e deixa José 
Bonifácio tomando sonta do go-
verno. 

Muds-se a ssena. 
Nos campos do Ypiranga, acha-se 

D. Pedro, rodeado do sen estado-
maior. 

Chega um ostafota o entrega lhe 
offieios, procedentes do Portugal ; 
16 os o rosolve dar o brado do In-
dependência... i 

Arranca os laços de eôrea lusita-
nas, lovanta a espada e brada «In-
dopendencia ou Morte 1 > 

Canta-se o hymno analogo. Ou-
vem-se toques do bnsina dos lados 
do ParnnApittcaba. Entram índios 
capitaneados por Amayeté, que in-
crepa ao príncipe a sabida dos mis-
sionários, fautores da civilisação. 
Num arrojo do onthusiasmo indíge-
na, Amayeté appella para a cruz 
do estrellas que temos em nosso 
céo e descrevo a figura da Patria 
Brasileira, que apparece ' em apo-
theose, ao som do ; Hymno Nacio-
nal. 

Felicitações 
Fazem anno» hoje; 
A exma. sra. d. Adelaide de Mo-

raes Barros, esposa do dr. Pruden 
te de Moraes, presidente da Repu-
blica; 

A exma. sra. d. Maria Lni/.a Ver-
gueiro, esposa do sr. Luiz Ver-
gueiro; 

O sr. Franoisco Borges, pharma-
centico; 

O sr. João Coelho da Costa, oom 
merciante desta praça; 

A gentil menina Julia, filha do 
dr. Júlio Brandão. 

S* 
I*. 

- , 
Letras da Caaara d* 

Santos <•"» 
AOÇOBB D B BANOOH 

Commercio e Indnstrla. 800$ 8 » l f 
Constrnctor a Agrisola. 
Credito Real . . . . 

• > Carteira hy 
pothecaria *om'J0 0|0. 

Lavradores 
Mercantil de Santos . 
Ribeirão Preto . . . 
Vantos 
S. Paalo 
União de b. Carlos . . 

• > • • int. . 
t > > > s.40 *|c. 

União da B. Panlo . . 
> > 701 . . . . 
> • 110$. . . . 
• > 60$ . . . . 

Industrial Amperenaa. — — 
A C y O E B D B C O M P A N H I A S 

Agna e Lua — 136$ 
Antarstica — 66$ 
Argos Paulista . . . — 10$ 
Bragantina — 10$ 
Fabril Paulistana . . — 200$ 
F. Caaril S. Amaro . , — 1$ 
Qas Js S. P a u l o . . . — 660$ 
Lupton . . . . — 80$ 
Mncbanlca 130$ 132$ 
Mcreantil e Industria . — — 
Mogvana — — 

. int 340$ 337$ 
Mogvana ex-dividendo. — — 

. som 40 °[o - . — 116* 
Paulista 361$ 366$ 
Progredior — *0t 
Stnpakoff 40$ 32$ 
Telephonica . . . . — 60$ 
Diversões e Spott . . 100$ 76$ 
Viação Paulista . . • 70$ 36$ 

L E T T B A S H T P O T H E C A R I A 8 
BansodeC. Real . . . 70$ 68$600 

, União 74$ 70$600 
D E B E N T U B E S 

Comp. Água e Luz. . 80$ 72$ 
• Santo Amaro . — 60$ 
» IViação Paulista. — 60$ 

F O R A DA B O L 8 A 
34 acções do B. de S. Paulo, a 130$. 
18 acçOes da C. Mogyana,int.,a23H$. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 
Inspector do mez, sav. Emygdio 

Falchi. 
MSBC.IDO DO BIO 

Commnnieaçc-es recebidas e affi 
xadas hontem : 

A's 10 
Bancario, 7 23(32. 
Particular, 7 3(4. 

A's 3.6 
Bancario, 7 11(16 e 7 23(32. 
Particular, 7 3(4 e 7 23|32. 
Fecha estável. 

HIBOADO Dl IlAHTOB 
A ' B 11, 30 

Bancario, 7 25(32. 
Particular, 7 27(32. 
Mercado, firme. 

Bansario, 7 3(4. 
Particular, 7 13(16. 
Mercado, estável. 

A ' 1.30 

A s 3.30 

MISSAS 
Augusto Malafayo Nunes, Maria 

da Luz Nunes e familia, rogam as 
pessonn de suas relações o favor de 
assistir á missa do sétimo dia, hoje, 
ás B horas, na igrejo da Só, por al-
ma de sua querida e chorada filhi-
uha Esiher. 

Dosdo já agradecei . 
S. Paulo, 17 setembro der 1898. 

Maria das Dores de Paula S o u z a 

tJoão Satyro, e sna familia, 
conTÍdam a todos os amigos e 
conhecidos para assistirem á 
missa de 7° dia,- qne mandam 

rezar na egreja de S. Pedro, sab-
bado, 17 do corrente, ás 8 horas da 
manhã, por alma de sua estimada 
trmã, Maria dos Dôrcs dc Paulu Sou-
za, pólo epie desde já se confessam 
gratos. 

S Panlo, 14 de setembro de 1898. 

COMMERCIO 
S. Paulo, 17 de setembro de 1898 

C A M B I O 
O Banco Allemão retirou 

Bansario, 7 3(4. 
Particular, 7 13|16 
Mercado estável. 

MEBCADO D E C A F É ' 
Devido á posição do mercado 

cambial, houve na abertura do mer 
cado procura regular de oafé na 
base de 7$r>00, resultando em 
saccos, as vendas declaradas hon-
tem. 

BIO 

Entradas . . . . 10.711 saccas. 
Embarques .. 32.722 » 
Veadas 8.000 • 
BtooK. 421.090 saccas. 
Preço, 101600. 

SANTOS 
A's u..'ia 

Abre soro procura regular. 
Pedidos de embarque a 7$500 

A - 1.30 
Continua com ét mtema procura. 

A's 3,3Q 
Mercado, calmo. 
Base de 7$õ00 a 7$600. 

MALAS PARA A EUROPA 
S ST K ML [RO 

Dia 21—Dnnube. 
' 27— Oravia. 
> 28—La Plata. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
VAFOBBB BBFBBADOB SO Btft 

18 Rio da Prata, La Plata 
18 Rio do Prata, Cittá di Milarj)-
19 Liverpool e esc., Biela 
19 Sontliampton e esc., Clyde 
20 Rio da Prata, Danube 
22 Rio da Prata, Les Alpes 
22 Rio da Prata, Nord-Anierica 
24 Santos, Coblenz 

VAFOBBB A 8AHIB DO BIO 
17 Portos do Norte, Essirito Santo, 
17 Portos do Sul, Itaperima 
17 Rio da Prata, Matteo Brvtzzo 
17 Hamburgo e esc., Tucurmn 
17 Bremen e esc., líarxburg 
17 Bordéos, ilatapan 
18 Caravellas e esc-, llur/uy 
18 Vistoria, Bahia e Pernam., Penal» 
19 Qensva e Nápoles, Citta di Milano 
19 Sonthampton e ess-, La Plata 
20 Rio da Prata, Clyde 
2t Sonthampton e ess., Dtmube 
22 Gênova e Nápoles, Nord-Amerka 
24 Santos, Coblenz 

VAFOBBB HBPBBADOS BM 8AHTOB 

tabeliã affixada pela manhã na >mse 
de 7 11(16, modificando o London 
Bank a sua na do 7 11(16 pela de 
7 6(8. 

Os demais bancos não afíixaram 
tabellas. 

O mercado abriu indeciso com os 
bancos sacando a 7 23(32, e reali-
zando-se negocios logo depois no 
London Bank a 7 8(4, contra a saixa 
matriz, aílrouxando o mercado em 
seguida, até que os bancos resnsa 
ram dinheiro na hora de feshar o 
mercado acima de 7 21(32. 

A casa Theodor Wille & C. ef-
fectuen negócios pela manhã a 
7 23(32, adoptando á tarde a taxa 
de 7 11(16. 

O movimento do dia foi regu-
lar. 

O mercado de Santos abriu com 
os bancos sacando a' 7 3(4, letras 
no mesma base e prosura a 7 26(32. 

Devido ás faltas de letras, o mer-
oado affronxou, fechando indeciso 
oom os bancos, que sacaram a 
7 21(32, letras a 7 11(16 e procura 
a 7 23(32. 

O movimento do dia foi menos 
que regular. 

A Camara byndicaldos Corretores 
fornecen a seguinte tabeliã : 
Londres 7 23(32 7 19[33 
Paris 1.236 1.266 
Hamburgo . . . . 1.626 1.651 
Itália - 1.215 
Portugal — 527 
New-Yoik . . . . — 6611 

Soberanos, 31$800 
Contrabanqueiroa.7 Il [16e73[4. 
Contra a caixa matm, 711(16 e 

7 S(4. 
Papel partisniar.a 7 3(4 e 7 25(32. 

B O L S A D E 8. P A U L O 
OÍFBRTAH 

a sua 1 7 New-York, CypHan P>-ince 

JfunAos publico» 
Apólices do Estado. 
Qeraes som 4 °(0 . 

6 0|0 , 

V e . " C » 
— 960$ 

— 800$ 

17 New York, Capri 
Í7 Gênova, Ciltá di Milano 
18 Portos do Sul, Normarulia 
18 Pernambuco, Salinus 
19 Rio, Matteo Bruzzo 
20 Buenos Aires', Les Alpes 
21 Hamburgo, Itapariai 
23 Gênova, Minas 
22 Hamburgo, Antonina 
26 Sonthampton, Minho 
26 Bremen e esc., Coblenz 
26 New York, Rontan Primx 
28 Hamburgo, Patagônia 

V A F O B B B A S A H I K D B S A N T O S 

17 Ganova e Napolc», Cittá di Milano 
19 Rio, Normandia 
19 Rio da Prata, Matteo Bruzzo 
20 Marselha, Les Alpes 
21 Rio da Prata, Minho 
21 Pará, Salinas 
21 Hamburgo, Itaparica 
21 Lisbõa e eso., Malange 
24 Gênova, Minas 
26 Rio da Prata, Bomun Prince 
26 Bremen e ess., Coblenz 
28 Hambnrgo, Antonina 
29 Bremen, Coblenz 
30 Hambnrgo, Patagônia 

LA VXLOCB 
O vapor Cittá di Milano sahirá de 

Santos hoje, para Gênova e Nápo-
les. tocando no Rio de Janeiro. 

O vapor Matteo Bruzzo sahirá de 
Santos a 19 do corrente, para Mon-
tevidéo e Bnenes-Aires ( 

O vapor Nord America sahirá do 
Rio a 22 do oorrente, para Gênova 
e Nápoles. 

HAMBTTBa-8Ul>AXBBIXAinSCHB 
O vapor Itaparica sahirá de Santos 

no dia 22, para o Rio, Bahia, Lisbõa 
e Hamburgo. 
PACIFIC STKAM SAVIOATION COMPAVJ 

O paquete Oravia, esperado do 
Sul no dia 27, sahirá para Lisbõa, 
Vigo, La Pallice e Liverpool. 

O Liguria, esperado da Europa 
a 38, sahirá para Montevidéo, Pon-
ta* Arena* e Valparaúo. 

CJ 
D " ' » r o a 

Moléstia* 
dos. llM( 

lista dr 
pratisa no 

Consult-
Consulta» 
rna Gonert 
arqne 
DB. 

(M/ne 
viu i 

O u v | 
lom pr 

UlllWtl 
alta ctru 
<'ensulb 
(Dac 9 4 

9 ás 4 ds 
nida i tanga 
OB. BITTS» 

denci», I 
Consultório 
•o meio dis, 

ÕêaílHta»- t 
oonrt, oci 

dos profosst 
« n Psris; B 
diasipnlo di 
Vienna e Z 
•linisa opht 
d * Paris.—C 
ea. Consulto 
Rio d » Jant 

Dr. Erasmo 
de eyphili 

Escri) l-.rio, 
ás 2 horus; 
ridiana, 67. 

DOVTDBA M 
Operadora 

des — Doen 
•tiau dos oi 
Sé, n. 6. de i 
aidencia, ladi 
Bespou ie a « 

DB . VIRIATO 
Vias urinai 
Residensii 

Consnltorio: 
de 1 ás 3. 

O S DBS. ABH 
VALHO B I 

Rua de São 
1 ás 3 da tafl 
Vieira, rua 
Barreto, Ala 

D B . C. ROMB 
espocialid 

a nervosas— 
de Pirasicab 
Direita, 36, 

TLOLBSTIA D 
D O M I R O 

Beneficencia 
pitai, ex-inte 
O L H O S da 
do Rio de Ja 
deira d j S. Ji 

Moléstias das 
T E NUNES 

intorno de clj 
pratica de hi 

Residencia 
do Forto Ge] 
7 ás 9 da mi 
tarde. Chami 

D: 

CLINICA Cl 
—J. Cr T>' 

mado pe' • 
d e ! 

™ ' ^ r i o á ro 

X . Anilré Aso 
* espeoialistt 

processos mi 
«onhecidos a 
Das 8 da ma 
do Braz, 201 

Ã í 
Os D rs. .Ir,a 

raz e ,1 nr< 
Ribeirão lír 
«iroumv'.zir,j 

Os Das. E r / 
OAMTABJ 

Res ide^ , i 3 ; ( 

í ' ' ! " ' - l i c : á tc 
" « C R E D I T O R 

O odovogndo 
tem seu 

Almeida No j 
to n. 31., 

O advogado I 
veiro Costi 

raquara. 

DB . FKI.IX 1 
tem o seu 

rechal Deodo 
para o interi 

O dr. J. B 
—avisa a seu 
oriptorio pari 
nesta capital 
Direita, n. 4-
OaADVOGADO 

SAMVAIOVI 
Marechal De< 

O ADVOGADO 
Escriptorio 

reeidencia la 
nia, n. 11. ;Hoq 

LH 
Moreira Cainp 

do juizo fe[ 
Junta Commq 
go da Lilien 
rua Marechal) 

CASAS Rí 
CASA I )E P 

& PAJ.ltA 
altos da 
973. 

Com oxcelli 
neKas para a 
sionistas intei 
ços modicos. 
Correetores oi 

E S T R E L L i 
Quinze de N( 
B A R U F . L & 

capital, depj 
das PBBPABART 
de Granado i 
CO, ns. 12 e 14 

J. AMARAN' 
nesta capi 

acreditadas p 
tlcas de Orai 
meiro de Ma 
de Janeiro. 

A Sal Ame 
Begnros sobre' 
prédio de sui 
Ouvidor, n. 54 
n. 66. 

Rio de u 
6.000:0t.t0$000 

| A nnisa 
1 tir apolis 
mestraes. 

Consede a 
tamentos so 
lises. 

As apólices 
todos os "" 
traato e 

;oool 

n 



o o o m n a o i o b i s . p a u l o 

C A R T E I R A 
C O H I I K R C I O » K S. P A U L O 

M E D I C O U 
HOII-HIIIUI do ( a r t u n l * . nari » , onrl-

doa, língua <• Hyplillltlnaa eapocla 
lista dr. L . da Bouua Castro, oom 
pratica nos hospitaec da Europa. 

Consnltorio : rua do Palaelo, n. 3 
Consultas do 1 ia 4. Residência 
mu (1 onerei Jardim, 46— Vi l la Bo-
ar qne. 

D » . O I . I V Í I B A F A U S T O , o p e r a d o r , 

com pratica de Paria • Víenna, 
mpitmlogia oprra/oria, Cirurgia da, 
ria* urinaria* t operais de pequt 

alta cirurgia. • 
Consnltorio, m a do 8. J o i o , 16 
iDa » !• 4h 10 horas da manhã • daa 

2 ás 4 da Urde ) , Residência, ave 
oida Range l Pestana, 103. 
DB. BITTHHOOÜBT llODBIQUBB.—Besl 

dencia, L a r g o da L ibe rdade , 37 
Conaaltorio: raa 16 d e Novembro,36 
ao melo d ia .Te lepbone, 601. 

OeullsUa—Dr. J. Corrfia de Bi t ten 
conrt, oculistu, ex-chefe de elinisa 

doa pro fessores Wecker o Panás, 
em Paris; H i rschberg , em Ber l im 
discípulo d e Blo l l iyage D o m e i em 
Vienna e Znr ish; e ex-ajudante de 
clinica ophtalmologioa da facnldad 
de Par i s .—Com 16 annos de prati-
ca. Consultor io, á m a do Carmo, 42. 
Bio d « Janeiro. _ 

Dr. Erasmo do Amaral—espeela lda-
de sypli i l ia e moléstia da pe l le 

Escr iptor io , m a de S. Bento 23 
ás 2 horas ; residenoia, m a d. T e 
ridiana, 67. 

D O I T T O B A M A B I B R K N O T T B — M é d i o 

Operadora o Parte ira Espec ia i ida 
deu — Doenças do senhoras e mole 
Btias dos olhos Consultas, largo ds 
fch , n. 6. de meio-dia ás 3 horas. B e 
sidencia, ladeira Santa Ephigenia,27 
Besponde a chamados. 

< 1 

P B . V I B I A T O B B A K D Í O . — S j p h i l i s 
Vias arinarias, ntero e operaçOes 
Besidensia m a da L iberdade , 66 

Consnltorio: m a 16 de Novembro 
de 1 6s 3. 

' O s D B S . A B H A L D O Y I B I B A D B C A B 

V A L H O B L u i z P B B B I B A B A R B B T S 

Bna de São Bento, 23, consnltas de 
1 ás 3 da tarde. Besidensia: dr. A 
Vieira, m a Xpiranga, 8, e dr. L . P 
Barreto, A lameda do Tr inmpho, 40 

D B . O. H O M B M D B M B L L O . — Med i so 
especialidades: moléstias mentaes 

enervosas—Bes idens ia : A lameda B. 
do Pirasisaba, 48. Essr ip lor io , rna 
Direita, 36, altos do Banco F rance í 

M OLBST IA DCS O L H O S . — D B . T H E O 
D O M I B O T E L L E S , ossnlista da 

Boneüsensia Por tngneza desta ca 
pitai, ex-interno da C L I N I C A dos 
O L H O S da fasuldade de Modisina 
do R io de Janeiro. Consnltorio : Ia 
deira d j 8 . João,16, da uma ás 4 da t 

Moléstias das crianças. DR. DUAR-
T E N U N E S , media o do Rio, ey. 

interno de clinica de crianças e « o ^ 
pratica de hospitaes da Europ ' ^ 

Residência e consnltorio, 1 -Kàelra 
do Por to Geral , n. 23. Conr y ̂  d a í J 

7 ás íl da manhã e das ts, g ( j a 

tarde. Chamados a qn ^ ^ , h o r a -

D U T I M , rcpreccn 
16 da N o -

T B B B A B D O 

ante em B. Paulo, 8 I, roa 
vembre . 

C O S T A I > B B B I B A A H B B M O S I I . I . A . — L * > 

U , quei jos, manto l#a fresca, beb i ' 
daa, l u a 14, roa do Boaer io , 14. 

AUGUSTO HUHMID, r1 . do Quartel; n 
S — D á dlnholro s ob ra hypotheca da 
préd ios na Cap i ta l ; inaumbe-ae de 
« ompra r e vender aeçOee, letras hy -

Si theearlaa, prédios., terrenos ete., 
ansiona t i tu lo» e desconta letras 

e ordens.—B. P A U L O . 

Jullo Antnnee de Abi « a — B n a D i re i -
ta. 80—Caixa do a. i rre io, 77 

L u i a DBODBT.— Correspondente do 
Banso de H a n t o i — R o a do ttfto Ben 

to, n. 22—Caixa do Corre io , 236. Es 
sr iptor io aommeraial e administra-
Uvo.Dessontos de ordens. 

C O L L B O I O G T M H A S I O I H F A N T I L — 

Aven ida Hvg i enopo l i s - - Caixa pos 
tal n. 464.—Este ant igo e «unhes: 
do eatabeleaimento pó '11 « inda rc 
oeber alguns alr.mnos inie iuos, me io 
pensionistas e externos. Enviam se 
p ro ipee toa .—O direstor, F A M A T A 

Limpam se luvas de pe l lha N i t i d e i 
no trabalho, preços razoáveis.— 

Bua Dire i ta, 22, loja de calçados. 

S E C Ç Â O L I V R E 
Massa falllda de Santas Cruz, Mel lo 

•& Comp. 
Os abaixo assignados, concorda-

tarios da masss fallida de Santos 
Cruz, Me l l o A Comp., convidam 
aos srs. credores da mesma mansa 
a v i r em receber, a contar do dia 
20 d o corrente om diante, em to-
dos os dias úteis, das 12 horas da 
manhã ás 3 da tarde, á rua da Qui-
tanda, 9, a porcentagem relativa 
aos seus direitos creditorios, de 
aoeordo oom a oonoordata homolo-
gada por sentença do merotissimo 
juiz da 1.» vara commercial . 

S. Paulo, 17 de Setembro d e 
1898. 

J o i o P B D B O DB M B I . L O . 
V L C E N T B F K B U K I U A DOS S A N T O S 

C R U Z . 3 — 1 

a 
/r>.-
em 

C o l l y -
f/harma-

Começo de epidemia 
Já está grassando por toda 

parte a dôr dolho-catharra l , te 
vel incommodo, mas que sara 
dous ou tres dias só com o 
rio de Mendes, preparado 
oeutiao de Luir, Carlos, o o n i j e . 
s ido e conceituado dor y e 

Assim também <S v ^ t o o £ ü , a z a 

in jeoção de Monde ^ q u e c u r a a 8 

gonorrhóss e c J Vr imentos antigos 
em poucos dia ' 

Deposi tar i r ^ ; L e b r e _ j r m a o & 

Mel l o ; em 0 a m p i n a B i S o t t o Ma ior 
& Comp. . n Q R j o C U r 0 i L o j a do 
l l r e s > . f , em Jaboticabal, Pharmacia 

Ao Publico 
Á l va ro Augusto Bernardo deseja 

saber o psrsde i ro do seu i i 
nlano Augusto Iternardes, 
te nesta a a p i u l ha 10 
on menos. Qusm t ivsr not is iss d o 
mesmo senhor, i ( svor dirigir-se á 
Aven ida Range l PeaUns , 196. » — 1 

easja 
nsti-

residen-

A ' praça 

Eu aba ixo assignado declaro que, 
nesta data, deixei d e ssr emprega ' 
do dos srs. Mart ins A | O., astsbnle-
sidoa nesta cspital á roa do l l i p 
podromo n. 84, aguardando ocoa-
sláo opportuna para l iquidação de 
nossas contas. 

Báo Pau lo , 16 d s setembro d s 
1898. 

8 — 1 A N T O N I O D A B A I M O M B H D B S , 

Eu s b a l x o assignado dec laro qne 
vendi o meu negoc io de seccos e 
molhados, sito á rua da Concord ia 

87, l i v re de qualquer ônus, ao 
sr. Francisco da Costa. 

Se a lguém so julgar credor e ti-
ver reolamaç&o a faaer, queira apre-
sentar suas contas no prazo de 8 
dias a contar desta data. 

Hão Paulo , 1(> de setembro de 
1898. 

F R A N C I S C O O O M B S F I B B Í O . 

Conoordo : 
2 — 1 F R A N C I S C O D A C O S T A . 

' i m r n r 
Excedentes r e s u l t a -

dos com a s u a a ^ n l i -
cação . 

E « o p a r e c e r D O 

i i s t ine to c l i n i ; ^ d e s t a c i d a d e , 

o c o n e c i t u - ^ o e s p e c i a l i s t a d e 

c r i a n ç a ^ , j r f M o u r a A z e v e d o , 

n 0 4 s s i m a t t e s t a : 

«Eu , abaixo assignado, dou-
tor cm medicina pela Facul-
dade do Rio de Jane i ro : 

At testo que tenho empregado nos 
incommodos prote i formes que acom-
panham a dentição di füci i das cr i-
anças, o preparado do sr. F . Dutra, 
denominado líatricaria, e bem que 
a minha observaç&o se l imito a nu-
mero reduz ido de casos, por e n -
quanto, posso entretanto inferir des-
de já exee l l entes resultados som a 
sua applicação. 

O re fe r ido ó verdade o att r 

sob a fé de meu grau. 
D B . M O C B A 

A' praça 
Os abaixo assignados, J o s i d s 

Sonsa Meando, Qumers indo Mace-
d o ds Oamims s Jos6 Celest ino de 
Ol ive i ra , o primeiro commandltar io 
s o i dons últimos solidarioa. oom-
municam aue, em ancoesako á flrms 
ds Sonsa Maoodo A O , dissolvida 
em 30 d e jnlho próx imo passado, 
organisaram na mesma dsta i 
sociedade para a continuação do 
mesmo ramo de negoc io—seccos 
molhados p o r ataoado—sob a rasto 
social d s Masedo Campos A C. 

Outros im, declarara mais qne 
nova f irma fará a l iquidação da ex 
t ineta firma de Sousa Masedo A C, 

B. Pan lo , 16 de se tembro d e 1898. 
J O S É D B B O I B A M A C E D O 

O C M K B C I K D O M A C B D O D L C A M F O S 

J o s í C B L B S T I N O D E O I . I V B I B A 3 

do « C fli quinho» . 1 2 - 1 

D E N " : Í S T A S 
C I £ J I C C ^ " - C R U I C O - D E N T A R U 

, ' jívçpcr da Fonseca, ior-
Faculdade de Med ic ina 

«\e Janeiro t em o seu con-
do R i r 

smD ̂ irio á rua Dr . Falcão, 4. 

1 L André Ascenço, cirurgião dentista 
• especial ista em dentaduras pelos 

processos mais modernos até hoje 
conhec idos e sem ext íah i r ac "raízes, 
Das 8 da munhã ás 5 d » íâ rde . Rua 
do Braz, 201. 

Hotel Mello 
Á G U A S V I B T U O S A S ( L A M D A R Y ) 

Vantajosamente col locado . . ^ ' j q . 
gar alto, secco e muito P ^ ^ j j j o ãas 
fontes,tendo seus a p o - ^ j ^ arejados 
e d ispondo de g % n á e Salão de re-
creio, sala de I 6 i t n t » e vasta sala 
de jantar ( ^ 8 e l l l duvida o que mais 
vantc.^ens pude ofloreoer ás pessoas 

procurem aquella estuç&o de 
águas. 

A cosinha, dirigida por dois ba-
beis chefes, é sã, de r igoroso as-
soio e apropriada aos doentes. 

Está sob a gerencia Eeria o ha 
bi l i tada dos seus proprietários, que, 
secundados por um pessoal pratico 
e numeroso, não incansáveis em 
bem servir a seus hospedes 

6 — 1 M B L I . O & A R A I J O . 

Contra factos nfio ha 
argumentos 

D r . Manoe l Esteves de Assis, d lp lo 
mado com distineçõo pela Facul-
dade de Medic ina e de Pharma 
cia do Estado da Bahia, eto. 
Attecto, tn fiile mediei, que tenho 

lançado mão, sompre oom feliz, e x i 
to, das pilulas forruginosaa e expe-
storantes do dr. Helnze lmann, em 
múlt ip los casos de dopauperamon-
toc orgânicos, anemias secundarias, 
chlorose, engorgitamentos gang l io -
nares, lironchiten agu las e chroni-
®sCj caiarro pulmonar chronico 
" ' .ais estados mórbidos om que os 
toulsos e os bulsamicos têm inteira 
appl icação. 

B. Paulo, 18 de maio de 1898. 
D R . E S T B V R S I>B A S S I S . 

Reconheço a firma supra. 
8 . Paulo, 3 do junho de 1898. 
E m testemunho da verdade, 

O 8*. tabel l ião 
A N T O N I O A B C I I A N J O D I A S B A P T I S T A . 

A venda em todas as drogarias 
e phormacitts.—Vidro 3SOOO.—De-
positários: L e b r e I rmão & Me l lo . 

dos 

l > t o 

- APBYED0». 

A D V O G A D O S 
Os Drs. Joaqulir, i ) u u r t e p j n t o Fer 

raz e A nrolpj Neves advogam em 
lubeirao l ir.nito o nas comarcas 
siroumv.ziuhas, 

Õh B E . » Z I L I O M A C H A D O B A L 

C ^ . N t a e M A C H A D O - A d v o g a d o 
Kes ide^ t i a ; 4 r n n Aurora, n. 10.Es. 
? 4 P ' r ^r ic á rua Dire i ta, n. 16. Banso 
ãef 

redi lo Real de 8. Panlo. 

0 lido vogado dr. Hyg ino de Camargo 
ten; seu eucrlptorio com o dr. 

Almeida Nrgne i ra , á rua de S. Ben-
to n. 31., 

0 uilvogailo Lu i z Gonzaga da O l i 
veiro CoBia—Jaboticabal e Ara ' 

raquara. 

D B . F K I . I X B O C A Y I T V A — a d v o g a d o 

tom o seu escriptor io á rua Ma> 
reohal Deodoro , 10 Acce i ta cansas 
para o inter ior do Estado. 

O dr. J . B . de Oliveira Penteado 
—avisa a seus amigos que seu es-
criptorio particular e do advocacia 
nesta capi ia l 6. actualmente, á rua 
Direita, n. 4—Sobrado. 
O S A D V O G A D O S D B S . V I L L A B O I M , 

K A M I - A I O Y I A N N A . — E s i i f i p t o r i o , 
Marechal Deodoro.10 
O A D V O G A D O D B . G A B R I E L L B S S A 

Esnriptorio: rua da Quitanda,n. 2, 
reíjidcneia ladeira de Santa E p h i g e 
nia, n. 11. (Sobrado) . 

L E I L O E I R O S 
Moreira Campos — Le i l oe i ro of f ic ial 

do ju i zo federal , matriculado na 
Junta Commercia l . l iesidencia, lar-
go d;i L i be rdade , 43; osc i lptor io 
rua Marechal Deodoro , 8. 

CASAS RECOMENDÁVEIS 
CASA l )E P E N S Ã O do G O N Ç A L V K S 

& rALHAüBs—Rua L i b e r o Badaró, 
ultos da casa ao <Finanoeiro>, n. 
S73. 

Com excel lentes quartos com ja 
oellas para a rua; acceitam-se pen-
sionistas internos e oxternos. Pre-
ços modicos. 

Corredores oífleines — E S T E V A M 
E S T R E L L A—Corre to r geral. Bua 

Quinze de Novembro , 34 

BARUEL & C Droguistas nesta 
capital, depositár ios das reputa-

das Í'JÍ1SPA RAÇÕES PIJARMACEUTICA9 
do Gr. iaado & C., rua 1.° de Mar-
ço, ne. 12 e 14, R io de Janeiro. 

J. A M A R A N T E & C . - D r o g u i s t a s 
nesta capital, depositários das 

aoreditadas prcparoçíies pharmaeeu-
tlcas de Granado & C., á rua Pri-
meiro de Março , ns. 12 e 14, B i o 
de Janeiro. 

A Sul America — Companhia de 
Seguros sobre a vida, séde social no 
prédio de sua propr iedade, rua do 
Ouvidor, n. 66, e rua da Quitanda, 
n. 66. 

Bio de Janeiro — Capital réis 
6.000:0(XJ$000 

t A uuica companhia que pôde emifr 
! tir apci ices com amortisações se-
uestraes. 

Concede a seus segurados adean 
tameníos sobre a reserva das apo 
lices. 

As apól ices sorteadas gosam de 
todos OÚ dire i tos do pr imit ivo son-
tracto e part ic ipam dos lucros sem 
pagar mais nada. 

fltAlin aduz ia e 60$0Ü0 o cen 
( J $ U U U to de medicamentos 
homoepathicos sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros de cryutal 
oe rde ou ambar. Pharmacia Homoe-
poihica. F . D u t r a — R u a do Rosário,n 
3 A . 

S . P a u l o R a i l w a y 
Fornecimento 

de 100.000 purallelcplpedos de Pero 
ba-Mirlm 

Esta Companhia recebe p ropos -
tas até o dia 22 do corrente, ás 4 
horas da tarde, para o fornec imento 
de 100.000 paral le lepipedos de pe 
roba-mir im nas seguintes condi' 
ções: 

/ 1 0 

T e r ã o 7 centímetros de largura, 
20 cent ímetros de comprimento e 
16 cent ímetros de altura. 

Se rão serrados a machina, com 
dimensões exactas mencionadas 

no n. 1, não se admitt indo di f feren 
ças excedentes a um mil l imetro. 

3.0 
A s fibras de madeira serão no 

sent ido da altura, e os paral le lepi-
pedos serão exactamente rectangu-
lares. 

4.» 
N ã o serão acceitos os que estive 

rem rachados ou oom indícios de 
podr idão o oom a parte branca da 
madeira. 

5.o 
Serão entregues em sua total ida-

de no armazém do Pary , no lado 
rua S. Caetano, dentro de quatro 
mezes contados da acceitação da 
proposta. 

6.0 
Cado proponente dopositorá nos 

co fres da Companhia, por intermé-
dio do respect ivo Caixa, na oaca-
sião da entrega da sna proposta, a 
quantia de 5:000$000 a titulo do 
oaução. 

7.» 
T o d o s os paral le lepipedos re je i ta-

dos serão immediatamente remov i -
dos pe l o proponente para fóra dos 
terrenos da Companhia. 

8,0 
O proponente juntará uma amos-

tra com a proposta que apresentar, 
qual será marcada e servirá de 

padrão aos outros que fornecer. 

9.0 

O pogamento será fe i to por cada 
25.000 qne f o rem entregues e ac-
ceitos, á vista da conta confer ida e 
assignada pe lo Engenhe i ro em Che-
fe, descontando-Be de cada l o I-

titulo de caução, para f ie l cumpri-
mento do contracto. 

10." 

A oaução de 10 0 $ ret ida de ca-
da pagamento Berá r e s t i tu i d » ao 
proponente junto com o deposi to 
de rs. 5:000$000, logo qne tenha si-
do comple tado o fornec imento total 
da proposta. 

11* 
A Companhia não se obriga a as-

ceitar a proposta mais baixa, ou 
qualquer outra. 

W I L L I A M S P E B B B 

Superintendencia. 
B i o Paulo, 12 de Betembro d e 

1898. (sté 22_) 

T , .«UlWlados 
em " «Jostiniano da Roohs, dr. 

nvoáícina pela Faculdade do 
«<te vifa Janeiro, inspector sanitário, 
Hiemliro da Sociedade de Medic ina 
o C irurgia do R io de Janeiro, ex -
interno do Hospital de Misericór-
dia, etc. etc. 

Attesto que tenho obt ido bons 
resultados com o emprogo do xaro-
pe de Alcutrão e Jatahy, preparado 
pelo phurmaceutico Honor io do 
Prado, om grande numoro de aa-
sos de sf feoções bronco-pnlmona-
reu. 

R io de Janeiro, 3 de setembro de 
1 8 9 8 — D B . L E O N E L J . DA ROCHA. 

Attesto e jurarei qnando me fôr 
pedido, que, soffrendo de asthma, 
ha muitos annos, não tinha mais 
esperança de ser ourada de tão af-
fiiotiva molebtia, quando, em boa 
hora, me aconselhnram o uso do 
xorope peitoral de A luatr ío e Ja-
tahy, preparado pelo sr. pharma-
ceutioo Honor io do Prado, com o 
qual xarope me acho eompíetamen 
te curada, ha quasi um anno. 

Rio, 10 de setembro de 1888— 
M A B I A N A D O S R E I S O U V B I B A : r u a 

do Rezende, 21. 

Garanto, sob minha palavra do 
honra, a todos os que soflrem de 
tosse e rouquidão, que fiquei com 
pleL^mente curada destes males, 
com o xarope de Alcatrão e Jata 
hv, do sr. Honor io do Prado, bem 
como tenho aconselhado a todas as 
ppsnoaB da minha amizade este me 
dicamento, sondo obt idos sempre 
bi<os roBultudos. 

Ilha do Bom Jesus, 16 de janei-
ro de 1898.— R O S A A L V E S D E S O U Z A 

G B A N J A . 

que 

AH- que afinal 
Chegou a occasião de comprarem 

um fe l i z futuro por quasi nada, ga-
rantindo o bem v iver da velhice, 
comprando : uma grande chacara 
posta já em cultura, com bôa casa 
de moradia, á rua Marcos Arruda, 
n. 79; uma grande chacara com oito 
alqueires de terra, mais ou menos, 
tendo easa para família e estando 
já plantada com 14 mi l pés de uva 
(á systema italiano) e mais arvores 
fruetiferas, sita 15 minutos do alto 
de Sta. Anna, isto é : principio da 
rna Bairro Branco; grande porção 
de terras na várzea do Bom Ret i 
ro; pi t toresco terreno á rua Jnl io 
Conceição, adjacente ao numero 97. 

Todos estes terrenos vendem-se 
dinheiro á vista ou a prazo, com 

signal, pagando os respectivos ju 
ros. 

Paca tratar-se, com o proprietá-
r io : rua Bolon, 75, Bom-Ret i ro . 

3 - 3 

JA estão convencidos 
O melhor quo tom provado para 

os doentes syphil i t icos do ambos 
os sexos e atv para as creanças é 

L i c o r Antipisorico, pnro vegetal 
que não contem mercúrio, arsênico 
iodureto e outros mineraos que 
tanto mal fazem para o estomago, 
intestinos, i igado e até para o co-
ração quando a dosagem é grande. 

A procura do l icor cresce de dia 
om dia, assim como do especif ico 
anti-rheumatioo Paulistano, qne 2 
ou 3 v id ros dão para o doente fioar 
bom. 

Grande sort imento acaba de ohe-
gar á Drogar ia Baruel & C. e á 
easa L e b r e I rmão & Me l lo . 9—5 

Farinha de trigo "Nacional" 
A ' P R A Ç A 

T h e R i o de Janeiro F lour Mi l l s 
A Granaries L im i t ed ( Moinhos e 
graneis do R i o de Janeiro) prev ine 
aos consumidores e padeiros que, 
havendo no mercado alguma fari 
nha falsif icada com a nossa maroa 
<Nacional>, a qual está dev idamen-
te registrada, para ev i tar fraudes e 
pre ju ízos devem dir ig ir-se de pre-
ferencia aos nossos fregnezep 
quaes os prinoipaes sfi'- • 
F . M a t a r r ~ x o a c . 

™ e w e ^ B o t e l h o & C . 
- . i t o n i o P e p e 

F r a t e l l i P u g l i s i C a r b o -

n e & C . 
A n d r e o t t i & C . 
J . H l e n n M a r q u e 
F e r r e i r a J ú n i o r & S a -

r a i v a 
E m i l L e m ç k e 
E d w a r d W . W e p a r d 
A l e s s i o R o s s i e l o 
I s m a e l d e S á & C . 

Outrosim pede ás pessôas 
tenham duvidas sobre ser a farinha 
que compraram do nosso moinho, 
quo se d i r i jam ao escriptorio situ 
ndo na Praça do Commerc io , sala 
n. 7. afim de vori f learem e auxi l ia-
rem a Companhia a proceder nos 
termos da lei. 14 

8. Paulo, 22 de agosto de 1898 

D e t r l u m p h o 

e m t r i u m p h o 

Vae a Chimaphylla alba 
Do dr. Assis se impondo 

pelos maravilhosos effei-
tos na dentição 

Attesto ter ompregado a Chima-
phylla alba do dr. Assis com resul 
tado inteiramente satisfactorio em 
um filho de 8 mezes do edade, que 
se encontrava doente, do vômitos e 
persistente diarrhéa Depois do 
uso deste remedio, umbos os sym 
ptomas desappareenram sendo o seu 
estarlo autuai de perfeita saú.lo. 

M A N O E L n o s S A N T O R S i m õ u s 

(Firma lcgalÍBada) 

V MI cravei Ordem Terre lra dr 
t> Fraarlseo 

D o o r d s a do rvmo. Comissário 
Viaitador, «ouvido a todos os nos 
so* oarisslaos irmãos a comparson 
rem no Oonslctorio da ordem, re-
vestidos de «sua hábitos, noa dias 
16 Bi e 17, ás 8 1|2 horas da Ur -
de • no dia 18, i c 8 horas da ma' 
nhl, para ««alstirem ás solemnida 
dea do trldno e missa oantada em 
louvor das ohsgas do nosso Ps -
trisrska B. Francisco. 

N o dia 18, ás 6 1|2 horas da tar-
de , por oeceaito das orações do 
costume, occupará a tr ibuna sa-
grada o S O M O caríssimo irmão 
rvmo. 
Pauis 

Bcsrel 
Franclsi 
b ro de 1 

8 2 

Franoiaao de 

da V . O. T . de B . 
Panlo, 16 d e aetem 

O Secretario, 
J - J . D A B I I . V A L A B A N I A 

Importante cura do 
Peitoral de Cambará 

Attecto e juro em f é de meu 
grau que tenho empregado com ro 
sul tado maravilhoso o «Pe i tora l de 
Cambará» , do sr. Sousa Soares, em 
diversas afieeçôeH das vias rospira-
torias, sobrosahindo um caso de 
tuberculose incipiente que fo i ran 
dicalmente curada por este prepa-
rado, em d. Virgínia Maria Mendes, 
residente na capital do Estado da 
Bahia, á rua H. Migue l n. 46. Dr. 
a l f r edo Mendes Ribe iro , (capitão 
med ico cirnrgico do exerc i to ) , (sab. 

Banco de Credito Real de S . Paulo 
C H A M A D A D B C A P I T A L 

Os srs. Accionistas do Banco de 
Credi to ltoal de 8. Paulo, possui-
dores de acçóes não integralisadas, 
são convidados para rea l i s t r f in nu 
Thesouraria do Banco, nests Cidade, 
e na Capital Federal , na do Banco 
Commoroial do R io do Janeiro, até 

dia 30 corrente, nma entrada de 
10 0[0 ou 20.000 por acção. 

8. Paulo , 6 de setembro de 1898 
J O S É D U A R T E R O D R K U KS . 

10—16 Direotor gerente 

C I R A N D E 

L E I L Ã O 
J U D I C I A L 

na 

M A G N Í F I C O S E S O L I D O S 

M O V E I S 
F inas cor t inas oom gs l e r i a s o 

sanofas, bons quadros •Cuval -
l e r ia Ruet ioana>, bons espelhos, 
opt tmos tapetes, c a r r inho ds 
lunoo p a r a oreança, louças, orys-
taes, f inos metaos e mais ob je-
otos de 

Utilidade domeaticá 
O L E I L O E I R O 

C o s m o s d i 

U Q t r m & ç A o 

acabi p« 

í l 

P A R A 

3» 5» e sl,. 

M o r e i r a C a m p o s ' p y ^ 0 1 1 í n Z 
Auotoriflado nnr ulvarA dA anaio- I 

' C L È T ^ - t À 

Observação útil, 

CldndSo Ifonorio do Prado 
Achando-me atacado de forte 
•,se, acompanhada de snflbcaçáo 

nervosa que prostrou me por Beis 
mezes, durante OB quaes não podia 
dormir, fiz uso de dfversoa medica' 
montos, sem tirar resnltado. 

Lançado de tanto soffrer, deparei 
com o vosso annnncio «Eu era as-
sim», e fiz uso de seis v idros do 
milagroso xarops de Aloarão e Ja-
tahy, e acho-me hoje completamen-
te curado. 

Faço eBta declaração em benef i -
cio de todos os qne buscam all ivio, 
em transes d e tão afi l ictivas molés-
tias. 

A . L E I T E M A I A . 

Rua da Pra ia , 169—Nictheroy. 

T lnho Cassalhe 
(Noz de kola, quina eoea e salsio 
Anemia, doenças d o estomago 

sansaço, impotência , f raqueza. 
Vende-se na largo da Sé , 2—Ba -

n a l Comp. ( a U 3 0 - 1 0 } 

Nas febres, brou-
chites, eólicas, vomi 

tos, diarrhéas, convulsões, insom-
nlaB' etc., etc., tão communs nos 
dois primcirOB annos da infan ia 
curam-se com a Chimaphyl la alba 
do dr. Assia. 

Remette-se livre de porte 
para o interior do Estado 

U m a c a i x i n h a , 2 $ 5 0 0 
Depositár ios no R io de Janeiro 

Si lva Gomes & C. 
Deposi tár ios em 8. P a u l o : L e b r e 

I rmão & Mel lo . 

- A J L ê j n 
D A 

C l i i m a p h y l l a a l b a 
00 DR. ASSIS 

n ã o ex i s te r e m e d i o 
a l g u m p a r a a s molés -
t i a s d a dentição. 

E ' com muita satisfação que ve-
nho declarar que tendo um filho de 
14 mezes de edade, doente de bron 
ahite, consegui eurrl-o radicalmente 
com uma só caixinha da Chimaphyl-
la alba do dr. ABSÍB — Is to af f i rmo 
em fé da verdade e em benef ic io 
da humanidade. 

A R T H U B O S O A E D A C U N I I A 

(F i rma legalisada) 

O b s e r v a ç ã o u t i L ^ : ^ 
chites, eólicas, vomitos, diarrhéas, 
convulsões, insomnias, etc,, etc., tão 
communB nos dois primeiros annos 
da infância enram-so com a C h i m a 
phylla alba do dr. Assia. 

Rcmcttcm-se livre de 
ra o interior do 

U m a ç a i x i n h a , 2 $ 5 0 0 
Deposi tár ios no R i o de Janeiro 

S i lva Gomes & C. 
Depositár ios em 8. P a u l o : L e b r e 

Irm&o & Me l lo . 

B porte pa-
Estado 

Já não é de hoje 
Ha muitos annos que g rande par-

te das mães de família, nsam somo 
o verdadeiro prompto a l l iv io o Oleo 
Calmante de S. Car ' - p a r a o u r „ 
rapidamente a ô r o „ d o i J a r r i g a 

ridos das creanças, quando 
suo atormentadas, e também é re 
médio effic,ai para a dôr de cabeça 
e dôr de dentes. 

A prooura desto canto remedio é 
constante na Drogaria Baruol & C, 
e na casa L eb r e I rmão & Mel lo . 

Nestas dnas casas são encontra-
dos todos os preparados pharma' 
ceutioos de Lu i z Carlos, e no Rio 
de Janeiro, na drogaria Si lva Go' 
mes & C. . i jrua B.;Pedro, 24. 9-9 

Enfermidade do peito 
Os enfermos dos orgãos respira 

torioB devem prorurar an módica 
çrtts, cujos princípios balsamicos 
erped',rantes, sejam de reconhecida e 
ev idente notoriedade, como o Xa -
rope anti-catharrhal de Cardus Benedi-
tina, do pharmaceutico Granado, 
medicamento de incontcstavBl 
ção therapeutica para o tratamento 
da brancliite, da loese, do catarrho ]>ul 
monar, injluenza uugrijipe, etc; em to 
das as idades, tomando-se como in 
dica o pipospccto.- -Pharmac ia e dro 
garia Granado, tua P ime i ro de 
Março. 1 • 

Auctorisado por alvará de auoto 
risação d o digno juis do pax do 
districto do Bul da Hé 

Venderá 
Ao maior preço offertado 

Iodou os bons « b a i x o deseriptos, 
p«nl iorados a Artl iur Monteiro de 
Carvalho na eteenção que lhe mo-
vem Te i xe i r a Le i t e & Comp., os 
quaes, para commodidude dos srs. 
compradores, fo iam removidos do 

D E P O S I T O P U B L I C O 

P A R A A 

Rua Marechal Deodoro. n. 
Onde HeriUy vendidos 

Hoje 

C I E T E / . » S 
C L E T Ê A S 
C L E T T Á S 

C L E T g á 

d e N o v e m b r o , 5 S & 
Cordtâl soberano uullspcnsaTcI cru IodasM fauiilUs. i 
Sou sabor e perfeito. 
Inflnitamenki rupolor a todo» c j produeto 

fcü i laros e por h ias rjualklaiJu» a prepararão que 
' rrepreUon«>v« l . j 
Fsto ccrtiW vordadolranionte precioso emproín-se 

c )\nvxtioi.49in4i(;ritòfs,nauie(u,vomitot,diarrhéiti, 
?mbras <ic eitonugo, atia*. desmaios, syncot es, f 
iques nervosos, ''ôres dentarias, nevraiçtas, eux-i-

•< ras, enjli c trxioa OB incommodos 'Ja cabeça, 
jS nerv' , do estomago. F/maraviihosofrn tornp, 

: s epl-ltmia, impede a influenza, a febre, amar»w. 
>< - • as suas coDMquADCiâã. 

Mio é tonleo. hytfienico, aporitlvo, vulnerario | 
fobrlfugo. 
f̂ »da do raais prcoioao o Cww ̂ omlco quo ©rt,« I 

"crciiaJ bcucfioo dc q-ial um nó Iranoo em cada 
ían^Mia na de bastor para impedir muitas indiu- | 
POIÇOQH O ostor v<-.r graves moleBiias 

Qtio Paulo, Companhia dc 9rogat do Estado do 85o Paulo. | 
K KM TODAS AS BOAS T>hARMAC!AS 

O A « L L M M J Í T *L C ' % Valmtice (DrOme, Frtace). 

E D I T A L 

Convocação dos credores de Fran 
cisco Ávila 

O dr. João Thomuz de Me l lo Alves, 
juiz de direito da 1" vara com-
mercial da comaraa de B. Paulo. 
Faço saber ats que o presente 

edital v i rem e o seu conhecimento 
lhes interessar que, para proceder 
& veri f icação de créditos, tomar-ae 
conhecimento de uma proposta de 
•oucordata por abandono, acceita 
pi.r unanimidade doa credores de 
Francisco Ávila, negociante de cha 
rutos estabelecido Â rua de S. Bento, 
convooo aos mesmos credores civis 

«ommerciasH a reuuirem-so na 
sala principal do Fórum, á rua do 
Quartel, n. üo, no dia 22 do cor' 
rente mez. 

8e, porém, pela veri f icação de 
créditos, nã » f6r acceita a dita con 
cordata ou qualquer outra, passarão 
aos credores á formação do contra 
cto de união. 

Adv i r to qne os credores poderão 
ser representudos por procurador 
com procuração por instrumento 
particular, publico e mesmo por 
telegramma, sendo l ic i to a um só 
indivíduo representar diversos ore-
dorea ; qualquer que sejam os ter-
mos da procuração, uma vez que 
se refira á dita fallencia, deve-se 
entender que o mandatario tem 
plonos poderes para transigir em 
todos os actos. 

Para qne chegno ao conhecimento 
de todos, mandei exped i r o pre-
sente, que será aff ixado e publicado 
pela imprensa. 

S. Paulo, l õ de setembro de 1898. 
Eu, Antonio Ludgero de Siuza 
Castro, escrivão, o oscrevi -João 
Thomot de Mello Alves. 

L E I L Õ E S 

O p i n i ã o v a l i o s a 
Tra tando do Cambará da flora r io 

grandense, d i z o eminente medico 
brasi leiro sr. dr. P i res de A lmeida, 
em seu importante Formulário The-
rapeutico Internacional : 

« B e m avisado andon o sr. J. A . 
de Sonsa Soares, de Pelotas, pre-
parando, com essa especie, o sen 
Peitoral de Cambará, que t ive occa -
sião de examinar e — eom p leno 
conhecimento—aconselho o sen uso 
SOB • maior souiiança.» (wtb). 

L e i l ã o 
J U D I C I A L 

D E 

um carro, a n i m a e s 
arreios , etc. 

O L E I L O E I R O 

j i l f r e á o 0 . M i r a 
C O M E S C R I P T O R I O 

R U A « A N T A T I I E R E Z A , (Í-A 
Com alvará de anetorisação do 

merit issimo juiz. de d ire i to da I a va-
ra exmo. sr. dr. João Thomaz de 
Me l l o Alves, a requerimento do dr. 
depositário publico, venderá om 
franco leilão, ao correr do martollo, 
os bens abaixo deocriptos perten-
centes a Bianco Giovanni, peuhora-
dos por João Baptista Lucato . 

Sabbado, 17 do corrente 
A'* 10 1\2 horas 

Rua Vinte e Cinco dc Março 
( E m frente ao meroado v e l h o ) 
U m Garro de praça em bom esta-

do. 
Dois animaes para o mesmo. 
U m jogo de arreios. 
O que tudo será vendido, ao correr 

do martel lo. em leilão jndicial . 

Sabbado, 17 do corrente 
A's 10 l\:i horas 

Rua Vinte e Cinco de Março 
( E m frente ao meroado v e l h o ) 

Signal, bandeira vermelha 
P E L O L E I L O E T R O 

A l f r e d o C . P e r e i r a 

17 do corrente 
A's 11 e meia horas 

Elegante terno de estylo, estofa-
ào com superior pellucia de seda 
jgrenat, som as respectivas capas de 
l inho, bonita escrevaninha america 
na para senhora, cadeira eBtofada 
para a mesma, cortinas com gale 
rias e sanefas, espelhos ovaes e 
quadri longos, optimas cadeiras á 
phantasia, cadeiras austríacas com 
e sem balanço, mesas de mosaico 
para centro, tapetes, etc. 

Sol ida guarnição de faya para 
dormitor io d e casal, contendo : ma-
gní f ico leito, creado-mudo, guarda-
vestidoB, to i let te com mármore, es-
pelho e toncador com tampo de 
mármore, 5 peças, camas para cri 
anças, ditas para casados e soltei-
ros, guardu-vestidos, mesae, cabidos 
austríacos, lonçaa para lavatorios, 
optimas mesas elasticas, guarda-
louças envidraçadoc, mesas com 
gavetas, quadros, relogios de pare-
de, lampcõcs com nbat*jour, lonçaa 
e mu i ' j s outros objectos que esta-
rão patentes 

Ao leilão 
H O J E 

S a b b a d o S a b b a d o 
17 do corrente 

A ' S 1 1 E M E I A 

Rua Marechal Deodoro, n. 8 
F K I . O I . E I I . O E I R O 

M o r e i r a C a m p o s 

( i r a n d e d e p o s i t o 
D E 

F E I J Ã O 
Rna dos Immigrantes, n. 17 

K 

Rua Major Dioçs. o. 97 
F e i j ã o s u p e r i o í * a 2 3 $ 

M i l h o , a G í 3 —1 

José Gonçalves Moreira 
Precisa-se falar a esto senhor, ou 

mande proenrar algumas curtas na 
rua da Esperança, n. 65, padaria. 

3 - 1 

Official áe co-sloeiro 
OlTerece-se um bem |ú.tbilitado, 

para esta capilid ou intci ior. 
Quem precisar d e i x » carta nesta 

redacção. 3—1 

* 
i 

T i 

u m ' 

I ) E 
E r . a g a l f i a e s 

M E D I C O 
Residei- . aa dos 

Guayanuzcü. 1 ' ) 
Conímltorio ; i aa Di -

reita, 8 : de 1 is íi h-ji as 

Deposito de s a c c c s 
• S .• 5 

1 aniagem de todas as qualidades1 
Intermediários para dcspaahos de 

mercadorias. 

.9.9 — Una do Gazometi-o — .9.9 
IÍBAZ 10 13 17 

T O S e 1 0 0 $ r é i s 
Alugam-se bõas casas á rua Ben-

to Pires, Coronel Seabra e W a n -
donkolk. Tra ta sc na rua José Bo -
nifácio, n. 23 A . 15-3 

M m OSWALD, PARTEIRA 
Avisa sua numerosa clientela o 

amigas que mudou se da ladeira do 
Por to Gera l 7, para a rua dc. Boa 
Vista, 74. 3 2J3 

g m 

JUDICIAL. 

MOVEIS E MOLHADOS 
Mobília austriftca, rredalhã 

i .petá, e s p e l h o s , j a r ros , qu-a 
dr . s m e s r <i, s í i c . 4 t a b o s, 
mesi .5 d i v e i s s s , gu i . rd ' 1< u ç i 
c r .de i r » s a u s H a c a s , so lá a v u l s o 
c\ es p p r . c a sado e s l te : r . . 

read - m u d ", g u i T d a - v e s t i d s, 
uças d i v e r s a s , 7M ga r ra fus d e d i 

v e r sas b e b i d a s , vassouras , a z e i -
to as, 1 q u i n t o c m v i n a g r e 
t d i t • de a g u a r d e . i t e , t a c o s de 

1, c a i xas c o m g " m a , c i g .rr s, 
c h a r t t o s , f V f d i d a s paru se.:c s, 

idr . s para 1 ' i m p . õ s, ba l ança , 
escad , ' , r c i o g i o d e pare ie , pa-
pe l . i a p i ' , cr .netas, sor t i r r i cnto 
de a r m a r i n h o s q u e ser ia d i f l c i l 
d i s c r i m i n a r , o q u e t u d o es tará 
pa ten te a o l e i l ã o . 

G . C I U R L O 
Com alvará do i l lustre cidadão 

capitão Joaquim José da Fonseca, 
muito digno juiz de paz da f regue 
zia do Braz, execução de Fe l im 
Antonio Pires, contra d. Emil ia Au-
gusta Alves. 

Venderá 

H O J E H O J E 

Sabbado, 17 do corrente 
A'8 11 t 1\2 horas 

á B u a do B raz , 135 
Removido do Deposito Publico 

Todos os move is o miudezas aoi-
ma referidos, asi.im c o m " galliuhas, 

pato, 1 gal lo , vendido por ordem 
superior, sem a menor reserva de 
preço. 

P E L O L E I L O E K O 

G . C i u r l o 
Escriptorio—Rua José Bonifácio, H-A 

Beriber i o p a r d y s i a s 
FOBMDI.A DB SILVA UMA 

0 O p o d t M o c f f i r d s S i l v a 

L i o a , d e i i e t r e , g e n g i b r e 

n o z v o m i c a e c u c a l y p t o 
Preparado ni. Li . lx ratoi. i Chimi 

co Fharmaceut i ío Si lva T.ima, m a 
dos A lg ibebes , 24—Bahia. 

D E P O S I T A 1 MOH 
i rti 
fc - v 

Traspassa so um bem moi. a.!o 
estabelecimento de educação, uorn 
regular matricula, (intei'ur> e ex t e r -
na), funda io ha cinco annos. muito 
acreditado a situado em uma cida-
de do Nor te do Estado, fnnccionan-
do em exce l lenle prédio e saluber-
rimtt localidade. 

Para informações, diiájam-se por 
curta » o sr. I I . Mercio, ruli d< ' om-
mercio, n. 3!i, nesta capital. 7 - 5 

h m á n d e c a f é 
COMPRA-SE 

Uma fazenda do café com pre-
dileção média de f> mil arrobas, mon-
tada, com aigumii mutia para novas 
pluntações, distante uma légua no 
máximo d o ponto de estrada de 
ferro. 

Pro fere so nos municípios de Ri-
beirão P ro to até Jagnary o todos 
os quo margeam a linha Panl;st.u. 

l ic lator io- , preços e condições ao 
corretor Estevaiu Estrella, 1 ua 
Quinze do Novembro , 34 5 - 6 

L U G A S E uma casa nova com <i 
i commodos e banheira a 180$. 

Rua Ádo lpho Gordo, n. E>3, per to du 
Lavander ia Paulista, 3 1 

D á - s e e s s a quant ia 
e outras , a l / o a o m s z , 
s ob r e b ô a s g a r a n i i a s 

« . , o 
•O -2 .ü 
« 2 S 

a l 
* * s 
m O i j?-1 O 

o 
81 o 
O l - i 
t i s 
« • s f ^ 

43 > 

2 C 
c ^ 
cj 
R « -
8 f 
? £ 

^ a t r i c a r i a 
§ õ -a 
r g o 
r - w 
o 

P* O ML 
• b ; 

r; ff 
e k i 
5 2 Í ) 
3" S g -

a. 
a. 

Remed io hõaojopHthico, preparado com uma parto especial 
da planta matricaria o l i v re de qualquer substancia nociva. 

Refresca a:, ({ouifivas, conforta as crianças, facilita a dentição, 
evita as desorde-a* de estomago, a colica o as diarrhéas, a febro 
e a insomnia, a (osso e as convulsões tão communs nos dous 
pr imeiros annos iiu 
dio, tornam-so y! 

J/A 
< / < • ' , ///// 

l > ( s J n i n f â n c i a d e n t i ç ã o 
Dose. 3 papoi3 por d!a. 

iifuncia. As crianças, com o uso deste remi. 
OB. gordas e Badias. 30-12 

P h a r a a b i ã e i a I l o i i M f o p s i i l i k a 
F . D U T H A 

Rua do Rosário, D. 3-Ã e Baruel & C.-S. Paulo 

Privilegio S. G. D. O. 
BITOLAS FIXAS ou UERHMiTAíEIP •<« O-40 alé 0-76 de LARGURA^ 

.SRI . i l . ES rü lUA I . 
S r i1»™ 

3a» -EABAlSOá PÚBLICOS 
jwsriiiAS wvt, . 

cmruuAS ABRLULAÍ 
ônf trulüo.i jh'1h 

ttoua S icíeiiaae 
<i03 EST»BELECIHE«15i ntOAUÍlUíü.M 

^ SOCIKDADK AN JMIMA 
GapiUl: 7 , 0 5 0 , 0 0 G franco 

. S E D E S O C I A L • 

13, Boufa. Ha/esherbns, Pfis^ 

FABRICA em 

P E I I T - 3 0 Ü R G 
(Selne-it-Oise) 

FRANÇA 

R A A S S I M ! 
IJ dr. Fraf fc ísco Cane l i a , da 

av^ii ida Ruy B a r b o s a , curou s u a 
r , . ^ . e spo sa de bronchite chra -
niaa, oom o mi l a g ro so xarope irei 

dos remédios bras i le i ros ) A L C A T R A U E hypo íhecar i as . ^ dos, r m ^ m c r a sue i r o s j « u g 
£ gehnidt, r. Q w r m ' J A T A H Y , d e Honorio do Prado . 
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2 P R Ê M I O S S E G U I D O S ! I 

V l c t o r l a s e m p r e c e r t a ! 

C A S A G R I M O N I 

( Ü N I C A Q U E V E N D E S O B T E S ) 

L O T S B Ü l ) , l C A P I T A L F E D E R A L 

Ex t rah iJa a 14 d o corrente 

5 5 8 0 1 i : 0 0 0 $ 0 0 0 

C o m approx imaç^es a d e i e n t np total de 1:-'OOÇOOO 

0 C O M M K R C I O D E S . P A U L O 

£ 3 N f c o c o n f t m d i r c o m o u t r o f o r m i c l d * g 

I F o r m i c i d a P e s t a n a 1 

I i @ f e r i a d © i . P à i ü o 

F : : t r a h i < ! a b o n t e m , 15 d o c o r r e n t e 

M 0 4 

U 

C o m approxin-açües e decana, no tota l de 1 0:58ü$00H 

Este prêmio ío i v end ido pelu Casa Gr i s i òn i , aõ sen fre-
g „ c z sr. N ioo láu L o g a t t o , propr ietár io do k iosque do Mercad i -
n h \ que por «sus v e z o rf-vendeu aos seus f reguezes . 

G R I M O N í & C O E L H O 

v í ' derem esta . ? ar,a mais da 

3 0 : 0 0 0 S 0 0 0 ! 

e m p i em ios I Q u e m qu i ze r tirar sortes d e v e prefer ir a C A S A 
G R I M O N I , que ú a (avorit-3 dos prêmios 1 

A ' S O R T E ! A O S P R Ê M I O S ! A ' F O R T U N A ! 

C h a m a m o s t. a t t e n ç ã j dos nossos f r eguezes para a p o p u -
!< • e ex tMord incr ia Lo t e r i a da Capital Federa l , p rêmio ma inr 

r i 

O S O O O 

que corre no dia 24 do ccrre: i te . I m p o r t a n t e p l a n o ! 

G R i M O N I C O E L H O 

2 - A K Ü A Q Ü S K S S B 2 N O V E M B R O - 2 - A 
C A I X A DO CORREIO, 513 

S. r A U L O 3-J 

A ' V> g » ,-Mv? 
Wií ll 

£ 
E«to fortuitida, o maia onargiin e o mais aireditado hoje DO F ^ 

2 E mercado do Braall, é prsparado na fabrtoa de anlplnueto do aar n 
t z : liono doa ara. Manoel GulmarAes Pestana A G\, em Vi l la ! Nova g 
E S d * Gaya, Portugal. ^ 
« K O modo de o empregar A exaotamante o maamo, que ae ob* K 
^ serva aom oa formíaidaa Capanema o Lampadium, am todoa oa ^ 

onfesaea; simpleaniunto, eomo tem mnito maior força, porque é S 
c*£ahimiaamente poro e nfto tem nenhnna prinaipioa extranhos em 
7-t dipsoluçlo, n»o é precise empregal-o um t i o grandes porções, 
— i subindo por isso maia barato. 

Basta oxperimental-o nm» vtz , para bo reaonlieaer • extep-
oional pureza do 

F o r m l c l ü a P e s 

Extremamente volátil, mnito maia do que o ether, a melhor 
jJE maneira de todoa poderem maonbeaer » aua pureza, i lançal-o g 
« nnm pirea de porcelana ou de louça vidrada, deixando-o evapo 
,VD rar, o qne ao opóra rapidamente o a poucos aegnndoa; n&o deixa » 

resíduo algiim, porque não tom a menor impureza em diaao-
lnçfto. » 

Quando ao n&o gaate o contendo da uma lata, deve haver > m 
precaução de lhe lançar dentro agua, a qual, mnito maia leve do 
qna o fomiicirta, sobrenada neste, n&o o deixando evaporar. 

S u b - a g e n t e s e m Sfio Pau lo 

1 C a m i l l o S a m p a i o , R o d r i g u e s & C . 

Sub-agentes e m Campinas 

\ J O À O J O R G E , F I G U E I R E D O & C . 

A g e n t e s no Es tado de S . Pau lo 

i L E Ã O D E M O U R A & € . 

Í e m S a n t o s K M 

! N ã o c o n i u n d i r c o m o u t r o f o r e n i c i d a f ~ 

PHOSPHO-GLVCERATO 
DE CAL PURO 

» ra 
V D3POf,!TO OIRAL 

« T » * 0 " CBASS1BG é 0% hm, 6, IHDU> VíeUrU 

OtLUliaat gani, 
An t/n ia, 

Racnitiamo, 
Fhcxphaturia, 
fntatjutcai. 

M í f 
l i í 

n • 
U ) 

111 

M Ü • 9 A ( I 

S s, -

í € 
i ^ 
I » \ 

• /ÍJH <">" 
; si.t . . i ^ U il F . 

Z íL *'« 9 r . a » o S E C 
B? r» ' í f i r - S N E M : , 

t » j i - a « ' ©OS?; 
vi ixlu em íoi'.'is iis jiliai" 

h i o v o s e a 

: aeln !• irocarias. 

ê ; 

' • j a t o a a a 

1 é % % r 
a'"a % ' 

<> "ri' « »/ rtj ti 
s , t ri 

l a n n o s 

C ^ T T S I 

á l . 

- « u g j O t e ^ - ? . v i . . - - » -

L i r f ; ® i a y' :?â!«SíiuSg fio Río-de-JasBiro 

tfiE3iC-AMENT3, ae stüor usnúaoet, 

u:ptacto .vias nwliwres Médicos & Prrís?MM 
C O f r R * . : 

• f 1IV f 
f i - üS fJv , IB Í f PF . . TOSSE, . F Ü J E F í ^ 

CATARRO PULMONAR 

:. i a f i í T « Ç Õ K À ;>< P f c ITÜ,DAS VtAS URIr iARl f lS 

í DA BEXIGA 
rtnl-nT Vitti» <5~t«l h a » • luiiciinw fitnanUi. 

! 
1 •í?'»' O 3 J A G U N Ç O S 

w ande-se e m í o t í a s a s l i v r a r i a s 0 

IÍ1 1'JiKCO : 2 vuls. brochados 7SMKK» V
en

de-se em
 

todu
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s OS J A G U N Ç O S 
por Olivio Burros 

romance !e costumes brasi-
leiros e refereníes aoe 

««ii. . de Cuir-idos. 

CoutMn um fl«Í tr..< • de A;. t« r.i< 
Conselhein i73 -i.i,-iliu:-> <, .. viilnmcs 

Os ppíüdos devem M-r dlrie liliis » ' r. 
Antônio «ia Hiieliu Itlbello 

Í1U.V 1.KM.UAI, i UtXKIIX», X. 7 
i\mií)irrc->i d? S. "aula 
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V
en
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todu
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as livriiri. 1 
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0 l® w » 
Pl í í iÇO: 2 vr-ii. liroe.liudos. 7SÍKK) 
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(D 
| Yesás-so cm tco?.s as livrarias I 
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I O 3 J A . G U 1 V Ç O S êt 

a ; 
ftjrK/i/^.ívti 

C 3 xn.i' 

v a i T S V ! 1 

Gonsl ir jaçüo 
l/"Ó.V PR r. .1 .Y 

p o d e r o s í / ; 

í íá i ' O «üü ü » 

m e d l o c o n t r a a s 

s s © P E I T O 
3PA.UIS, -í3, JFiue do Sair.tonge, E E: ' TODAS A!3 1'HARMACIAS; 

A » 
^ r o i t K d z a - í ü 

l E M Ã Í ^ B A 1 K A S K O T T I 

i E g f ê i L Ã G 

O AMAI ÍO F> X.KINA KAMAZÜOTT I , que tanto 
•fc !a>r. Um w.tmvtnâo no pnbliao, pelas enaa ezaelleii-

(í;B qntflidudi s, o ronommendado aoo que softrem do 
AkflRtomago e í c d i f f -il digsstio. 
"•p: y,eté iien,-, peliKiMianqnulidadeBtoniíae, »omponto 
Jt- «Jin •* "o de nn!fl(aii«im« vofetaeü, é mnito ípeommeüd» 
' ' : d « « M i> 1 eliits r- :-.in pr f í oa » a « pnlsidaJ- e trai* Índia» 

ria aon o n{ vrif jri 

tej T J K I C O S I M P O B T A D O E E S 
j U b t PF.LO 

f i t a d o f i e ' a i i l o 

m u m P F L m m ^ 

R . P a u l a S o u z a , 3 1 

i L I N I G A M E D I C A 
— « i — 

B r . E d u a r d o 
d e M a g a l h ã e s 

Espeoialista em modéstias do «a-
toraago e nervosas 

Trata as affeccões pulmonu.rea e 
as dyspepsias por « e « proaesuo es-
pecial. 

CONSULTÓRIO : 
K Ü A D Í R E . I T A , M . 7 - A 

3! es; l i . : « ! « : 
E D A V I C T O K I A , 78 

19—<) ;.s», õ» a » 

8 AarooB üe 

D £ L A N u R E N ! E R 
'ÍI IS. os mais eiricazes 
eitoraos contra 

TOSSE, DEFLUXO, BRONCHITE 
/ n. rti<'dfr Slr-l': cs. Pai v. o Pharrrwcics 

os mais tfir.ii 
J.>S i 

w à p e m £ ^ ^ 
Bemedio euergioo o prompto con-

tra a« dôros do dentas, sem ser ve-
nenoso irritante. 

Preparado 110 Jjabaratorio Chimi-
co 1'harmnoentico do Silva Lima, 
rua dos Algibobea, 24—15ahia, 

DBPOHITAE IOS : 4 " e sa 

B A R U E L & C O H I P . 

C o r d i a l d o s v e l h o s 
E 

D O S F R A C O S I I 

E' a V E R M U T H I N A , o licfir 
por ozccllencia, de bom palia-
dur, produz grande appetitu e 
boa digestão ; fortalece o orga-
nismo, remove o cansaço e uoa-
brunhamonto, tanto physico co-
mo moral, restaurando a vita-
lidude corebral e genesiaa, quan-
do anniquiladas por moléstias, 
trabalho,excesso ou edade avan-
çada ! ! 

Únicos depositários no Bio 
de Janeiro—Araújo & Pimenta, 
droguistas — Rua de S. Pedro, 
8ti e em S. Paulo : 

D r o g a r i a B a r u e l & G. 

stvkãÊBmam meiéiuSi < Iri' iiWwjSI 
f í j P - ;QESrOE£ C ÍFF ICE I8 1 

Cui' r .£ iuiuau i 

M M ^ w w m 

m m 

1 Ü C 

O i 

Vendem-se excellontes terrenos 
para construcçito, perto da osta-
ção. 1 0 - 9 

Para tratar no largc da Há, '2 
(sobrado), com Ribeiro Leite. 

F 

E s t a b e l e c i m e n t o 

P A R A 

T r a t a m e n t o de M a s s a g e n 

D E 

T l i o rs t cn Gu l l be rg 

E 

Madame Kerstin Thorbjorn Gullbei 

Rua Florencio de Abreu, 32. So-
brado. Tratam ae doenças cliroui-
oas. tiapcci ilidade cm nuleatias de 
senhoracatarrhos clironicos, qitt da 
ou prolap2o do ntero, d6res na re-
gião da bacia e uadeiraa eta., peío 
pystema de muinageu do professor 
sueco Thurc Brandt. 

Consultas e tratamento de senho-
res de 12 a 1 i;2 horas. 

lladama Gullberg, tem consnltas 
para ^enhuros du 1 1(2 ás 3 horas 
da tarde. 

Fala-ee portugnez, inglez, alie-
mSo o sueco. 
UO—ll S» Fi» e eab 

A G U Â 
IUnzral "aiurat purgttiva de 

L i 

Fmte do Doutor L L O B A C K 
A Aflzlyjt da Academia de Medicina de Pari: 
prova quo a dita agua contem 103*914 de] 
nubttcncisa fixas dae quaes 
SULFATt DE SODA JL SULFATO DE HACNR9U,' 

9C*265 T 3*268 g 

I 
Eacriptorio do advocacia 

J o s é P i e d a d e 
provisionado pelo Tribunal 

de Justiça 
Advoga no crime, na policia e 

perante os Juizes de Paz 
Encarrega-se de cobranças 

amigáveis on judiciaes, de in-
ventários, partilhas e de qua-
eequer outros serviços de 
sua profissão, tBnto nesia ca-
pital como no fhterior do 
Estado. — Escriptorio : largo 
da Se, 1 (sobrado) residencia : 
run flons. Crispiniano, 16. m 

I 

Formula do dr. Silra Lima 

O Vinho R«onBtituinte Quininm 
Phosphatado Hií/a Lima. 

Preparado no Laboratório Chimi-
co Pliarmaceutico Silva Lima, ruo 
A;„ibebea, 24. sabá 

DKPOS1TAUIOS B» 

B a r u e l % O . 

F I K E - C H A M P A G N E l 

v j A P Ü E L D U B O I S & C " 

B L A N Z A C - C O O ^ r ^ O ( F r a n ç a ) 
^ Escriptorio da Exportação, em PÂfí/Z, 15, rua de Bondy. 

! Ped^-se para entrar om relações com caeas, occupando-se desse artigo. 

m i m N O V I D A D E D O S E Q U L O 

â c i o n d e - f i i p r á p i d o e m r n m 

S Y S T E M A P K I V I L E S I A D O 

F a b r i c a e d e p o s i t o g e r a l 

R U A P I R A T I N I N G A , Í 4 - A 

S ã o P a u l o 

G. C O G C A F I E L L E R & C O M P . 

E c o n o n x i a m a x i m a , p r o p r i e d a d e e s o l i -

c i t u d e ; a b o l i ç ã o c o m p l e t a d o k e r o z e n e e 

e s p i r i t o d e v i n h o , e t c . , e v i t a n d o t a m b é m a 

f u m a ç a n o s q u a r t o s e , s o b r e t u d o , a e x -

p l o s ã o . 
G R A N D E D E P O S I T O : 30—19 

A D O M E S T I C A 

N . 17 A r u a 1 5 d a N o v e m b r o , Ba I I A 8 . P a u l a 

• 1 CttUMHVU .4» * * « " « * 1 a V M U I I I f l i 

CASA e i m i m i 

Ú N I C A Q U E V E N D E I S O R T E S 

L o t e r i a s d a C a p i t a i F e d ^ r a l 

5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 

I N T E G R A E S 

H o j e - E x t r a c ç á o - J t i i j e 

P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

C o m 3 . 5 1 0 p r ê m i o s a s s i m d i s t r i b u í d o s : 
I p r ê m i o d e 5 0 i 0 0 0 $ 
| , 1 0 : 0 0 0 $ 
| > » . . . . . 5 i 0 0 0 $ 
| , 2 i 0 0 0 $ 

4 p r ê m i o s d e 
1 2 » 8 0 0 $ 

3 0 0 $ 
2 0 0 $ 
1 8 0 $ 
1 0 0 * 

5 0 $ 
4 0 $ 
2 0 $ 
> 0 $ 

S 

U3 

e 

- í 

ç — S 

2 
3 1 
2 

6 0 
9 9 

1 9 8 
9 9 

2 . 9 9 9 

i * n ? = = 
i 
: 

l S 2 

M B 

zn 

E m p r e g a d o 

Moço Som mmta pratica du la-
votiru da eaftí n «acripturação, of. 
fnr> » « • « « «oniii iidtniiiintrad<>r, na-
ariv i i nn dln t"> um qualquer fa-
zenda do interior-

Trata ao pf'r cartas oa bOMOkl-
montn en> H 1'aulo, raa r.lvetia, 
n. 104. 

10-2 Ama i") Rocaiti 

M A L A R E A L P O R T Ü G U E Z A 

á 

(> magnlllca pu<|ii<-t<- portaciicz 

» 
I 

y — . — 
> —J 
• « ^ m 

: ^ 

T o t a l 3 . 5 1 0 p r ê m i o s I ! 

O s b i l h e t e s d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 

s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a g e r a l d e 
G R I M O N I & C O E L H O 

R u a 1 5 â e N o v e m b r o , 2 - A - S . P a u l o 

Ú n i c a c a s a q u e v e n d e s o r t e s (!i« li», e suba.) 

m w , k B E T E C I D O S D E L i 

" P E N T E A D O " 

S i t a n e s t a c a p i t a l , á m a F l o r i d a , B R A Z 

Já se acham expostos á i u j de H. Bento, 67, |os seguintes produ-
otos desta fabrica : 

C o b e r t o r e s 

C H e v i o t s , 

S A H J Í L S , 

e t c . 

I?eeebem-Ro entommendas paru qualquer quantidade destes e 011 
tros artigos d » lã.sob amostr i. —21» 

•fc S A í * ^ r » 11 /-V 1=J a 1\/l*1» •» 1 c : ' P a r a o s C a v a l l o s 

\Süppressâoa»Fotfoi 

e da Queda do Poi lo 
Sftestoprfiiríi.i Tttjiicoí o uniwqao 

l «ubstííue o CatiHtíco e cura radical-
• mê teempoacu'iaias«iuianqueiraf 
I novas e aníie&s, as Torcerturar, 
' Con tnsõeü , Turaorcs o' 
| XNUB^ÇÕGS DR5«> PERTIITA, 
1 Esp&ravftu, E<ior«-Cai?nafr, k-r»" 
| queita e Xài.'?oigitamt*nto das j emas 
* dos potros. etc., stra cctar.ionar nenhuma ctiaya, uan 
I queda do pcllo moaino dur te n trat«rient( 

a 3VÜ1J .1 a t s 

40 Annos ae Êxito} 

S E M R I V A L 

06 resultados cr.tranrdinarius qu" ^ 
:em obtido m* diwrars .fi.ffr-vçõ"0 \ 
-Io Peito, os C&tíarríioB, n 
Bfonchi^s. l^olestias «Ia 
«Zfivgnzit i, OpMalmia, etc., 

nüo dào logar A coucurreíicic. 

A eur<% fr.z-se com a mio tif. :ittiin*t - , 
tos, sem ilor e xctr* <:o*tar, nem ra «j>ar opc'lr * 

uito «m Par is :Pb«rsi,cia GÉNEAÜ.raíSt-Honoré^TS.^eanodisaiPharmaciat 

T h e P h s n i x a s s i i r a n c e C o m n a n y 
OF L O N U Ü N 

(Ootnpanlii': d' ' i.-.nn l\rrc:itrca contra fogo) 
ri SUADA KM 17M2 

— mu« — — 
Esta Compudiiu que eorita l lHanuosile 

existencia eji! tom jwgo mais de lb.20.0()0.(XX) 
em sinistros, «ftectún seguros i',ontra foRo a 
prêmios modicop, incluindo damnos causa-
dos pelo raio 

AOKNCIA: COMPANHIA LUPTON 

N. 41, rua Cotonel Mnr^ira César, n. 41, sobrado 
(Antif/n d- S Henfo)- Pão Panl" 8 .. 

G i a r c i á 

P O N X O D A S B A R C A S E M 

S A N T O S 
A começi.r du a m a n h a n , 7 

as barcas - n o I t « .pema a i a -
carão aos c t s junto ás esca-
das em í renU á A l f a n d e g t . 

Have rá rerr.pre bondes rfa 
E s t a ç i o da Estrada I n g l e z « 
A l f a ideea. por ocCi-siãu clie-
gart n • t r e r s de S f r Pau-., 
as 10 hor.is úa r. ar,hun e ás 
6 o 25 ca tar.',e e vice versa 
da A l fb i i dega áqu 11 Estação, 
á chegada em Santos da pn-
ir.eira b rc;. c'. m. . íhan e da 
qua chega ás 3 e 30 du tard^. 

Os • iih rt;s que tivererr vo-
ltín i < df b a gem despachada 
pode i ío . ntr-gar o. respectivos 
i i i l h e U s uu.pregadc ciu H o 
te l Gii i i i já , s e r á encon 
tr. Vi [.(, Rsfa^H", eu ao 'es 
pa h - !• n c• •-, e qu lqucr 
J iirs pr vidt. oiar; j.ax.i o 
tr.in p ile, sen •> t>s deape»»s 
de o nducção p r c - t a - o s 
donos Os paqueros v-^lu- es 
irão nos bondes. (9) 

S ã o PÜUIO fy d e ^ e t e r r b r o 
1898. 

J W W M t l W » ! ! - : - , 

MEDALHAS dc CURO i 
t na» £x.ool íõoa Unmrsasa di PAHI* 

BordeoJ, DIPLOMA D- , üNh -I * 
ra Lipoa/çio Cl 1882 

Entrado om Kantos tio dia 1;' 
beloiiibro Bahirá no <1 ia 21 do l . 
mo para 

L I S B O A 
«om estala pelo 

R I O d o J A N E I K O 
B A H I A e 

8. V I C E N T B 
Esto paquete tem explendidus e 

confortáveis actommodaçõoii pura 
passagoiros d « 1* 2a o a» classe. 

I'roço daa passagens do 3a classe 
para Lisbòa, rs. lliUSUOO. 

Para passagens, frotes e mais infor-
mações, trata-se com os agentes 
Augusto Lenha <fc Comp. 

Itua da Boa Vista n°. 22—A, o 
«om os mesmos em tíantos ú Iiua 
15 de Novembro n°. 23. 

L ü Y E U S E 

M ^ V I G A Z ^ O M t Í T A I . 1 A M A 

o V A P O I : 

C i í l á d l I f i l a n o 

Partirá do Hnctus no diu 17 
Setembro p?ra 

S e n o v » c B i p o l c s 
Tocaüc! í.in do J . j t 

o VA r o í * 

i 

B 

I 

A" 
s w , 

( F O R M U L A DO J)R. F R A K K ) 

P r e p a r a d o p o r V . W e m e c k 

NENHUM eliuioo de»«enheae a formrla dns pílulas 
pn^gaiivas eouheci>la« IJOIH deiioiuiuaçüo de fíriios 

de Saúde do (Ir. FUIH-IÍ U «piai C!iií>coiur«M em todos os 
formulários magislrraes, ofâcians, dispensando, portanto, 
quaesquer elogios. 

Preparundo as em nosso ,'abo.' atorio, tivemes unioa 
mente em vista ollcrecer ao pnbiiram produeto recen-
temente feito, rigorosamente dosado e em cuji» eflicsoin 
pudesse depositar toda contiunça, reunindo a essas van-
tagens a modicidade do preço. 

M O D O DE Uf; A R : 
Para a rognlarisação das ÍUIICÇÕOH cio vonU-e a 

dose ordinaria 6 lLo duas pílulas por dia, uma em 
cada refeição principal. 

Para effeitD purgativo de 4 a 5, Conformo a ro-
sistencia individual. 

OBPoniTABios EM SÃO PAIII.O: B'I1JS. 

E L S C . 

R u a E i r e i t a , 1 L a r g o d a S é , 2 S . P a u l o 

B c r d e o s ( F r a a ç a ) 
Desejam V. V. K. M. pwir beln jornal ra ( 

c«d» clin Deliciosa, An;lUl.i J TV " 

*'»p|8 Paulista 
G A S P A R D O S S A N T O S & C. 

SüCCESSOKEtí DE 

I C s r n e i r d ^ e t r e s & C . 
I A primeira fabrica de malas no 
í Estado de S Paulo, recommeudaija 
} pelos í«en« produ«to", riu ̂ perfeição, 
j Holidez o modicidade uos preços. 
: Tom sempre um soiapk-to sorti-
imenio d * malas ua< i- >-p.es o extran 
geiraa «litui- com *ola IC.EH, zinco, 

j systema ^atericaoo. 
i Eíspeciulidade na iVoticação de 
| malutí e canastras nara viajantes. 

Concerta-se qualquer mala 

H u a J o s é O ^ s i i f a c i o , 12 
S . P A U L O 30-4 

•A ..*. Í 2 S ; 

H a m b u r g - S n d a m e r i k a n i s e h o 

l i a m p f s c h i f í ' a l i r t S " G c s c l l s e h a f l 

C o m p a n h ; 
Estrada de Ferro e Navegação 

A T T T B O F»ço pnlilico qne nos trens rápidos, It P 1 e R 
P 2, acha-sf! sempre nm oompartimento reserva lr, 

anca 

« T r o n B ( U Z Z ü 

js no dia 19 de 

M o n t e v i d ó o c B a e n c a - A i r e s 

HO. — U " 1 
veifi^v1-

•lasse, t. -T 
i Poraaiiih • -n \ 

O VAPOR 

Norcl •America 
Partirá do Rio de J.meiro no Uie 

2 2 de fcietorubro pura 

G Ê N O V A £ M P 0 L E 3 

E M B A R Q U E 

A 401-lmnhia lomaífc «cud. 
eratnit» para /joidc. aos are. a-
geir -B 6 suas bisjtifeas. 

Vendem-se paecia^isnu {. ara UJ C -J 
LIIPRTÂU iidiide» í » IT.^U». /ÍÍUKIB -.,.! 
taoa européia. 

lilj.UKXiiu XJB OfiZJtAUA - V.1"- -a-
tes da «on.punliia «La Ve loK" 
dem passagens de 3. 
nov» o a Nápoles, para 
Bahl», Vistoria, lüo du Janriii. • 
Santos, a {rs. 100. 

'ientto u Companliih «I ja 
deaidido qno do « w da cutnb rp-J 
em deunta, além dos seus paquete», 
da linha do Brasil, iostaio no i'.:o 
de Janeiro, tanto na ida de Gênova 
ao Rio d » Prata, tomo na volta dr 
Rio da Prata a Uenova, os SMUH 
grandes paquetes «SA7ÜIA> e <MUKQ| 
AHBBIOA>. Os agentes du Comp* 
nhia «l ia Ve lo ie- vendem paes-igei. 
de «amerirn dislin«W primoiri o se-
gunda «lasses, do ida e volta, core. 
obatimeuto de vinte por íentr, «cs» 
a praxo de nm anno. 

Para bete, passagens o rtiaic. ix>l<:t 
maçAes «om oa agentes: 

SGH^SDT & r m r 
Rua do Commercio. 1/-S. Fauíu 

8chmidt Js Trost-Santos, rua ilc tfaniP 
A «Mini,!, n. fiíl 

. 1 t<- i 

P A C I F I t : 

tj Sr ̂  

& disposição dos sr«. pausageirrs, para a oondnnç&o das mallns de rr.iV , 
evitando-se assim cs ineommodos que possam occasionar stndo trans-
portadas nos carros ou ft'ibre ™ assentos. Para evitar confusão, con 
vém qua as referidas mallns tenham letreiro, devendo ser ertregne no 
chefe do trem. 

Outrosim, declaro que de Campinas a li. Freto e vice-versa fran. 
oo o despacho de volumes de bufcagem para as estações em qn.- param 
os rápidos, qno desta dat» em diante também pararão nm minuto em 
Berra Azul, Tibiriçí , Buenopolis « Hanta Theresa. 

Campinas, 12 de setembro de 1898. 

Cupt. Runck 
t'.alur» no dia 21 do corrente, pa-

ra o Rio, Bahia, Liabôa, o Hamburgo 

Preço da passagem de 3" olas e 
pi.ra LisbAa. 160$(XK). 

EHte vapor é i l lumlnado á lu j 
elootrioa. 

I odos estos paquetes levam pas 
eageiroi. para ss ilhas dos Açflre» 
Madeira et«. 

íarap un^tnt - maú inf<nm<nô-
c-ffs os «gtnUt 

K . 4 f J ü i s í o n & € « 
1B R U A D A Q U I T A N D A — 1 8 

S. P a u l o 

o PAQURTH nr«r,B?: 

esperado d* Sul no dia du se-
tembro, sahirá para 

L I S B O A 
V I Q O 

L A P A L L I C E 
E L IVEP.POOL 

depois da iíidisponsavel demora. 
Lava passageiros de prin-eira cs 

gtnda e ter«eira «laase. 

O PAQUBTB rNOI.R/ 

£ f l i g n , r i a 

Esperado da Europa no dia 27 da 
setembro sahirá paia 
M O N T E V I D Ê O 

P U N T A A R E N A 8 
E VALPAÍ.AISO 

depois lia indispensável demore. 
Este paquete roaebe pais*: p iim 

de primeirr., segunda e ter«e-i, -
ae pare o Rio da Prata. 

Vinho de mesa, forne«ido giiül 
aoa passageiros de todas as « lsse» 

Os paquetes deeta linha são illo* 
minados a lua ele«tri«a. 

\ 
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